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Dias Toff oli defende teto fi nanceiro e 
menos tempo de campanha eleitoral
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Atacante é punido com 
suspensão de quatro jogos 
e está fora da competição. 
Após partida contra 
Colômbia ele esperou o 
árbitro, no caminho do 
vestiário, para ofendê-lo. 
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 ▶ Presidente do TSE acredita que é necessário rever os custos de cada eleição e também é favorável à redução do tempo de campanha política
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UMA NOITE DE 
“PARIS PRA 
VOCÊ”, EM NATAL 

PREFEITO ATENDE 
MORADORES DE 
AREIA PRETA 

Augusto Bezerril conta todos os 
detalhes do lançamento de “Paris 
pra você”, guia de Lelê Saddi, que 
teve a organização de Juliana Flor. 

Carlos Eduardo recebe moradores do 
bairro e atende série de solicitações 
visando a segurança da área. Secretária 
de Segurança promete Ronda Cidadã.

Ministro Dias Toff oli, defende mudanças na 
nas eleições brasileiras. Entre elas, sugere o 
estabelecimento de um teto para os gastos 
com a realização dos pleitos, menos inserções 

no rádio e na TV e diminuição de tempo do 
período eleitoral. Ele também comentou 
a indicação em listra tríplice para vaga ao 
Tribunal Superior Eleitoral do advogado 

Aristides Junqueira, que defende um dos 
envolvidos na operação Lava Jato. Essa 
situação foi considerada por outros ministros 
do TSE como incompatível.
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O DONO E presidente da constru-
tora Odebrecht, Marcelo Odebre-
cht, e o presidente da Andrade Gu-
tierrez, Otávio Marques Azevedo, 
foram presos na 14ª fase da Ope-
ração Lava Jato, defl agrada on-
tem (19) pela Polícia Federal (PF). 
Marcelo Odebrecht foi preso em 
casa, em São Paulo, e será leva-
do por agentes da PF para Curiti-
ba. Ao todo, foram cumpridos nos 
estado de São Paulo, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul 59 mandados judiciais, sendo 
38 mandados de busca e apreen-
são, nove de condução coercitiva, 
oito de prisão preventiva e quatro 
de prisão temporária.

O juiz federal Sérgio Moro 
também determinou o bloqueio 
de R$ 20 milhões das contas dos 
presidentes Marcelo Odebrecht, e 
Otávio Marques de Azevedo. O va-
lor foi bloqueado eletronicamen-
te para garantir eventuais ressar-
cimentos aos cofres públicos em 
caso de condenação dos investi-
gados. O bloqueio atinge as contas 
mais oito investigados.

O delegado da Polícia Fede-
ral, Igor Romário de Paula, disse 
que nove pessoas foram presas na 
14ª fase da Operação Lava Jato. De 
acordo com o delegado, também 
foram presos preventivamente 
Rogério de Santos Araújo Márcio 
Faria da Silva e João Antônio Ber-

nard Filho. O executivo da Odebre-
cht Cesar Ramos Rocha é um dos 
que ainda não foram localizados.

Os mandados de prisão tem-
porária cumpridos foram de Ale-
xandrino Sales Alencar, Antônio 
Pedro de Souza, Flávio Lúcio Ma-
galhães e Maria Cristina da Silva 
Jorge. O delegado informou que há 
indícios “bem concretos” contra os 
dirigentes das empresas. Segundo 
ele, os documentos revelam que 
eles tinham “domínio completo” 
de atos que levaram à formação de 
cartel e fraude em licitações, além 
de pagamento de propinas. Igor 
Romário lembrou que na 7ª fase da 
Lava Jato já houve busca e apreen-

são na sede da Odebrecht.
Para o delegado, a nova etapa 

da Lava Jato serve como recado de 
que nenhuma empresa, indepen-

dentemente do seu tamanho, fi -
cará imune de ser investigada. “A 
ideia é trazer um recado claro de 
que a lei vale para todos, não im-

porta o tamanho da empresa e o 
destaque na sociedade, sua capa-
cidade de infl uência e de poder 
econômico. Isso jamais será mo-
tivo para permanecerem impu-
nes”, disse o delegado, em entre-
vista coletiva.

Segundo o procurador da Re-
pública Carlos Fernando dos San-
tos, há indicativos sufi cientes para 
as prisões preventivas. “Devemos 
punir todos os que são responsá-
veis, as empresas, na área civil e 
por improbidade administrativa, e 
os dirigentes e todos os que estão 
envolvidos no âmbito penal.”

ERGA OMNES 
O nome Erga Omnes é uma 

expressão latina usada no meio 
jurídico para indicar que os efei-
tos de algum ato ou lei atinjam to-
dos os indivíduos e é uma referên-
cia ao fato de as investigações te-
rem atingido, nesta 14ª etapa, as 
duas maiores empreiteiras do país: 
Odebrecht e Andrade Gutierrez, 
que, até então, não haviam sido al-
vos da Lava Jato.

Defl agrada em março do ano 
passado, a operação Lava Jato des-
montou um esquema de superfa-
turamento de contratos da Petro-
bras para pagamento de propina a 
agentes públicos e privados. Com 
o desenrolar das investigações, 
também foram identifi cadas prá-
ticas ilícitas semelhantes em con-
tratos de publicidades do Ministé-
rio da Saúde e da Caixa Econômi-
ca Federal.

A construtora Odebrecht 
considerou a ação 
“desnecessária”. Já a Andrade 
Gutierrez negou qualquer 
relação com o esquema 
de superfaturamento de 
contratos da Petrobras, 
investigado pela operação. 
Em nota, a Odebrecht 
informou que “sempre esteve 
à disposição das autoridades” 
e confi rmou que foram 
cumpridos mandados de 
prisão e busca e apreensão em 
escritórios da empresa em São 
Paulo e no Rio de Janeiro na 
manhã desta sexta-feira.

“Como é de conhecimento 
público, a CNO [Construtora 
Norberto Odebrecht] entende 
que estes mandados são 
desnecessários, uma vez que 
a empresa e seus executivos, 
desde o início da operação 
Lava Jato, sempre estiveram 
à disposição das autoridades 
para colaborar com as 
investigações”, diz trecho da 
nota divulgada pela assessoria 
da empreiteira.

Também em nota, a 
Andrade Gutierrez disse 
estar prestando “todo 
o apoio necessário” aos 
seus executivos presos. “A 
empresa informa ainda que 
está colaborando com as 
investigações no intuito de 
que todos os assuntos em 
pauta sejam esclarecidos o 
mais rapidamente possível. 
A Andrade Gutierrez reitera, 
como vem fazendo desde 
o início das investigações, 
que não tem ou teve 
qualquer relação com os 
fatos investigados pela 
Operação Lava Jato e espera 
poder esclarecer todos os 
questionamentos da Justiça 
o quanto antes”, diz nota da 
empreiteira.

O juiz federal Sérgio Moro, res-
ponsável pelos processos decorren-
tes da Operação Lava Jato na pri-
meira instância, considerou que a 
prisão dos principais responsáveis 
pelas duas maiores empreiteiras 
do país foi o “único remédio” para 
“quebrar a regra do jogo” do esque-
ma de corrupção, lavagem de di-
nheiro oriundos do superfatura-
mento de contratos da Petrobras.

Em despacho que autorizou 
a prisão de Marcelo Odebrecht, 
dono e presidente da construto-
ra Norberto Odebrecht, de Otávio 
Marques Azevedo, presidente da 
Andrade Gutierrez, e outros dire-
tores das duas empreiteiras, Moro 
argumenta que, em liberdade, eles 
representavam risco à investiga-
ção e à instrução processual.

“Com o patrimônio e recur-
sos de que dispõe, as empreiteiras 
têm condições de interferir de vá-
rias maneiras na colheita da pro-
vas, seja pressionando testemu-
nhas, seja buscando interferência 
política, observando que os pró-
prios crimes em apuração envol-
viam a cooptação de agentes pú-
blicos”, argumentou o juiz da 13ª 
Vara federal em Curitiba.

Segundo Moro, uma alterna-
tiva “efi caz” à prisão cautelar dos 
executivos seria a suspensão ime-
diata dos contratos das emprei-
teiras com o Poder Público. Para 
o juiz, no entanto, essa medi-
da traria “efeitos colaterais dano-
sos” para economia e empregos do 
país. No despacho de 52 páginas, 
Sérgio Moro descreve o funciona-

mento do esquema criminoso de 
fraude em contratos da Petrobras 
que atingiu, entre outras obras, a 
construção da Refi naria Abreu e 
Lima e do Complexo Petroquími-
co do Rio de Janeiro (Comperj).

“Há, pelo que se verifi ca na 
análise sumária, sufi ciente pro-
va da participação da Odebrecht 
e da Andrade Gutierrez no cartel 
das empreiteiras e no ajuste dos 
resultados das licitações. Não só 
prova oral da existência do cartel e 
da fi xação prévia das licitações en-
tre as empreiteiras, mas igualmen-
te prova documental consistente 
em tabelas, regulamentos e men-
sagens eletrônicas”, diz o Moro no 
documento.

Segundo ele, o modus operan-
di do esquema de pagamanto de 
propina a agentes públicos e po-
líticos utilizado pelas duas em-
preiteiras foi revelado por benefi -
ciários do esquema, como os ex-
-diretores da Petrobras Paulo Ro-

berto Costa e Pedro Barusco, além 
do doleiro e intermediador Al-
berto Youssef. Vários empreitei-
ros que foram presos durante fa-
ses anteriores da Lava Jato e que 
assinaram acordo de delação pre-
miada com a Justiça, conforme 
o despacho, também afi rmaram 
que os diretores da Odebrecht e 
da Andrade Gutierrez integravam 
o cartel que fraudou contratos da 
Petrobras.

Diferentemente da forma como 
as outras empreiteiras investigadas 
pela Lava Jato, a Odebrecht e a An-
drade Gutierrez usavam um mode-
lo “mais sofi sticado” de pagamen-
to de propina. As duas empreitei-
ras, segundo Moro, usavam empre-
sas off shore, localizada em paraísos 
fi scais para tentar acobertar a lava-
gem de dinheiro. Em algumas situa-
ções, acrescentou o juiz, as empre-
sas declaravam os pagamentos à 
Receita Federal, mas sem a efetiva 
prestação do serviço.

PRESIDENTES DA ODEBRECHT E 
ANDRADE GUTIERREZ SÃO PRESOS
/ LAVA JATO /  JUSTIÇA DEFLAGRA 14ª FASE DA OPERAÇÃO, PRENDE E BLOQUEIA CONTAS DE PRESIDENTES DA ODEBRECHT E ANDRADE ANDRADE 
GUTIERREZ, EMPRESAS QUE SEGUNDO A INVESTIGAÇÃO USAVAM UM MODELO “MAIS SOFISTICADO” DE PAGAMENTO DE PROPINA

ANA CRISTINA CAMPOS
IVAN RICHARD
AGÊNCIA BRASIL

PRISÃO É «REMÉDIO» CONTRA 
CORRUPÇÃO, DIZ JUIZ

ODEBRECHT 
CONSIDERA AÇÃO
DESNECESSÁRIA 
E ANDRADE 
GUTIERREZ NEGA 
ENVOLVIMENTO

 ▶ Moro: há provas sufi cientes de 

participação das empreiteiras

 ▶ Polícia Federal na sede da Norberto Odebrecht, no Rio de Janeiro, durante a execução dos mandados

 ▶ Marcelo Odebrecht e Otávio Marques Azevedo, presidentes presos

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

FABIO POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL
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OS SENADORES BRASILEIROS 
que foram hostilizados NA 
Venezuela em manifestação 
de apoiadores do governo 
de Nicolás Maduro, na saída 
do aeroporto de Caracas, 
anunciaram ontem a adoção 
de medidas em retaliação 
ao episódio. A primeira será 
mover uma arguição de 
descumprimento do Preceito 
fundamental no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Os parlamentares querem 
obrigar o governo brasileiro 
a questionar, no Mercado 
Comum do Sul (Mercosul), o 
descumprimento da cláusula 
democrática pela Venezuela, 
que integra o bloco.

Eles acusam o Executivo 
brasileiro de omissão diante 
das reiteradas denúncias 
de comportamento 
antidemocrático do governo 
venezuelano. Como o 
Brasil assinou o tratado do 
Mercosul, que prevê a cláusula 
democrática, os senadores 
entendem que é obrigação 
do Parlamento se posicionar 
junto aos demais países-
membros do bloco para que 
a situação institucional na 
Venezuela seja avaliada e, 
eventualmente, que o país seja 
excluído da organização.

Além de mover a arguição, 
os senadores oposicionistas 
que integraram a missão 
pretendem convocar o 
embaixador do Brasil na 
Venezuela, Ruy Pereira, 
e o ministro de Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, 
para prestar esclarecimentos 
na Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional 
do Senado.

O grupo quer saber 
porque os parlamentares, em 
missão ofi cial, não receberam 
escolta ao sair do aeroporto. 
“Vamos convocar o ministro 
das Relações Exteriores e 
também o senhor embaixador 
para que fi que claro que 
eles agiram por orientação 
do governo brasileiro. Esse 
é o aspecto mais grave 
dos episódios ocorridos 
ontem [18], na Venezuela: 
os diplomatas agiram 
cumprindo ordens da nossa 
diplomacia. A diplomacia 
brasileira, portanto, optou por 
fi car ao lado da ditadura da 
Venezuela, deixando ao Deus 
dará cidadãos brasileiros que 
estavam ameaçados na sua 
integridade física”, afi rmou o 
líder do PSDB e membro da 
comissão, Cássio Cunha Lima 
(PB).

Segundo ele, os 
parlamentares da oposição ao 
governo Dilma Rousseff  estão 
dispostos a obstruir votações 
no Senado para conseguirem 
aprovar as convocações. Para 
os senadores, não há dúvida 
de que o grupo foi vítima de 
uma “armadilha” combinada 
entre os governos da 
Venezuela e do Brasil.”Quando 
chegamos ao ponto onde 
havia congestionamento, 
do lado esquerdo da 
van, o caminho estava 
totalmente desobstruído. 
A van foi ao encontro 
do congestionamento, 
exatamente onde estava um 
grupo de energúmenos, de 
manifestantes arregimentados 
pelo governo venezuelano que 
nos hostilizaram, primeiro 
com xingamentos, depois 
com pancadas, pontapés, e 
atiraram objetos no nosso 
carro. Isso quando havia uma 
via desobstruída para que a 
van pudesse escapar”, afi rmou 
o senador Aloysio Nunes 
Ferreira (PSDB-SP). Em nota, 
o governo brasileiro lamentou 
os incidentes. O Itamaray 
vai cobrar explicações sobre 
o incidente ao governo 
venezuelano e à embaixadora 
da Venezuela no Brasil. 

O Brasil realiza o quarto maior 
processo eleitoral do mundo, com 
a participação de 143 milhões de 
eleitores a cada pleito. “E a Justiça 
Eleitoral se organiza para esse pro-
cesso através das corregedorias”, 
completou o ministro, ao comen-
tar a importância do Encoge. 

Esta foi a primeira fez que o 
encontro dos corregedores foi tra-
zido para a capital potiguar, sendo 
realizado entre o Centro de Opera-
ções da Justiça Eleitoral (Coje) e o 
hotel Ocean Palace, na Via Costei-
ra. O Encoge será fi nalizado hoje, 
com a apresentação da Carta de 
Natal. “Esse encontro é para troca 
de experiências e aperfeiçoamen-
to do atendimento ao cidadão e 
do eleitor”, disse o ministro.

Para a desembargadora e cor-
regedora regional eleitoral do Rio 
Grande do Norte, Maria Zeneide 
Bezerra, a reunião do colégio de 
corregedores é essencial para me-
lhoria nos órgãos. “A importân-
cia desse encontro é do tamanho 
desse mar”, afi rmou a magistrada, 
apontando para o Atlântico.

Dentro desse processo de tro-
ca de informações e experiências, 
os corregedores e seus auxiliares 
debateram sobre a realização da 
identifi cação biométrica. Na elei-
ção do ano passado, 23 milhões de 
eleitores votaram com a identifi ca-
ção biométrica. A projeção do TSE 
é que em 2016 esse número salte 
para 50 milhões de cadastrados. 

No Rio Grande do Norte, aproxi-
madamente 51% do eleitorado, es-
palhados por 70 municípios, já está 
identifi cado através da biometria.

O próximo passo, de acordo 
com Dias Toff oli, é utilizar a identi-
fi cação biométrica para um cadas-
tro de registro maior. “Queremos 
transformar toda a identifi cação 
biométrica em registro civil do bra-
sileiro, aproveitando todo o investi-
mento do Estado no eleitor. O regis-
tro de identifi cação unifi cado é um 
projeto de lei que está na Câmara 
dos Deputados”, ressaltou o presi-
dente do TSE.

Os participantes do 36º Enco-
ge também assistiram ontem uma 
apresentação sobre o sistema de 
correição virtual criado pela Corre-
gedoria Regional Eleitoral potiguar 
e a Secretaria de Tecnologia da In-
formação e Comunicação (STIC) 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
RN (TRE-RN). 

O sistema pretende dar celeri-
dade aos processos de correição, 
que passam a não precisar neces-
sariamente da presença do corre-
gedor nos cartórios e juizados elei-
torais. Através do aplicativo, a Cor-
regedoria regional passa a ter infor-
mações diretas dos órgãos sobre 
produtividade, acúmulo de pro-
cessos e outros índices de trabalho. 
A correição virtual está em fase de 
testes desde o fi m de maio deste 
ano e deve ser efetivado a partir da 
semana que vem.

Na quinta-feira o plenário do 
STF aprovou uma lista tríplice a 
ser encaminhada para a presidente 
Dilma Rousseff  com nomes de ad-
vogados a serem escolhidos para 
uma das vagas de ministro subs-
tituto do TSE. Dentre os nomes, 
ocupando a terceira posição com 
nove votos, está Aristides Junquei-
ra Alvarenga. Os outros dois inte-
grantes da lista são Admar Gon-
zaga Neto, que busca ser recondu-
zido ao cargo, e Sérgio Silveira Ba-
nhos, ambos com onze votos.

O nome do ex-procurador ge-
ral da República, que ocupou o car-
go por três mandatos (1989-1995), 
suscitou polêmica por ele ser o re-
presentante jurídico do governador 
do Acre, Tião Viana, na Operação 
Lava Jato. Viana é um dos políticos 
investigados em inquérito do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) sobre 

o caso de corrupção na Petrobras. 
E dois dos ministros do STJ fazem 
parte da composição do TSE.

Para Dias Toff oli, a possibilida-
de de Aristides Junqueira ser indi-
cado ao TSE não é problema para 
o Supremo. “Não há nenhum mo-
tivo de preocupação. Todos os ad-
vogados juristas que vão para as 
listas de TRE e TSE são advogados 
que atuam nas várias áreas e tem 
a sua clientela. O ex-procurador-
-geral e ex-procurador geral eleito-
ral é uma pessoa da maior respei-
tabilidade e credibilidade no Bra-
sil”, defendeu.

A decisão de incluir o jurista 
mineiro na lista tríplice para um 
cargo no tribunal eleitoral foi cri-
ticada por outros ministros do 
STF, como Marco Aurélio Mello e 
Carmen Lúcia. “Me chegou a no-
tícia de que ele era advogado de 

um dos envolvidos em inquérito 
na Operação Lava Jato. É incom-
patível, considerada minha for-
mação humanista e acadêmica, as 
duas qualifi cações (advogado da 
Lava Jato e ministro do TSE)”, dis-
se Marco Aurélio à Agência Brasil.

A ministra ressaltou a possibi-
lidade de Junqueira, em certo mo-
mento, dividir espaços na Corte 
Eleitoral com um ministro e tam-
bém atuar como defensor de réu 
no STJ. “Estamos diante de um mo-
mento no Brasil em que uma ope-
ração que causa comoção nacio-
nal vai ter um advogado que pode e 
subir à tribuna na Segunda Turma, 
em que alguns dos juízes vão sair 
na mesma hora,  e, na sequência, os 
dois estarão lado a lado numa ban-
cada, julgando”, comentou Carmen 
Lúcia, que chegou a pedir o adia-
mento da votação da lista tríplice.

UMA ELEIÇÃO COM um teto de gas-
tos fi nanceiros, um menor tempo 
de campanha e com menos inser-
ções de propaganda eleitoral gra-
tuita em TV e rádio. Esses são al-
guns dos requisitos para o pleito 
ideal considerado pelo ministro 
José Antônio Dias Toff oli, mem-
bro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

Ele esteve em Natal na manhã 
de ontem (19) para participar do 
36º Encontro do Colégio de Corre-
gedores Eleitorais (Encoge). Na ava-
liação de Dias Toff oli, as medidas ci-
tadas acima poderiam ser incluí-
das no processo de reforma políti-
ca, que atualmente está em debate 
no Congresso Nacional, para criar 
um processo eleitoral mais justo. 
“É relevante que se tenha diminui-
ção dos custos da eleição, que estão 
muito mais caras a cada pleito. Pre-
cisamos estabelecer um teto de gas-
tos para, que não há hoje, para to-
dos os cargos, e alcançar um gasto 
mais baixo que o atual. Assim tam-
bém passaríamos a ter um controle 
rígido da Justiça Eleitoral”, afi rmou.

Dias Toff oli ainda considera 
que o tempo da campanha eleito-
ral é prejudicial para o país e preci-
sa ser modifi cado. “Contanto com 
o segundo turno, são três ou qua-
tro meses de campanha eleitoral. 
É um tempo em que o país fi ca 
praticamente parado. Da mesma 
maneira também é preciso ter um 
menor tempo de propaganda elei-
toral gratuita. Hoje são seis sema-
nas no primeiro turno e mais três 
semanas no segundo. Isso cus-
ta muito às campanhas. A medi-

da também iria baratear e tornar 
o pleito mais justo, proporcionan-
do um controle mais efi caz de re-
ceitas e despesas”, analisou.

O ministro também se posicio-
nou contrário a algumas medidas 
discutidas dentro do processo de 
reforma política, como a impressão 
do voto, aprovada esta semana, e a 
unifi cação de eleições, que foi rejei-
tada. “Tive oportunidade de falar 
no Congresso Nacional que o que 
o povo quer mais participação po-

lítica. A unifi cação iria na contra-
mão e este tema já foi rejeitado. Já 
o voto impresso é uma desnecessi-
dade. A urna já tem esses dados. Há 
possibilidade de auditorias, como a 
que o TSE está fazendo agora por 
exemplo (relativa às eleições presi-
denciais de 2014). O voto impres-
so é algo absolutamente desneces-
sários. Esperamos que o Congresso 
Nacional não venha a aprovar isto, 
porque seria um custo absoluta-
mente inútil”, rebateu o jurista.

SENADORES 
VÃO PEDIR  
EXPULSÃO DA 
VENEZUELA DO 
MERCOSUL

/ MISSÃO /

TOFFOLI DEFENDE TETO 
FINANCEIRO E MENOS 
TEMPO PARA CAMPANHA
/ ELEITORAL /  EM NATAL, PRESIDENTE DO TSE, MINISTRO DIAS TOFFOLI, EXPÕE SUA IDEIA DE ELEIÇÃO IDEAL E AFIRMA 
QUE NÃO HÁ PROBLEMAS EM INDICAÇÃO DE ADVOGADO DE INVESTIGADO NA LAVA JATO NA LISTA TRÍPLICE DO TRIBUNAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

É RELEVANTE QUE SE TENHA DIMINUIÇÃO 
DOS CUSTOS DA ELEIÇÃO, QUE ESTÃO MUITO 
MAIS CARAS A CADA PLEITO. PRECISAMOS 
ESTABELECER UM TETO DE GASTOS”

Dias Toffoli
Presidente do TSE

EM 2016, BIOMETRIA TERÁ 50 
MILHÕES DE CADASTRADOS

PARA MINISTRO, INDICAÇÃO DE ADVOGADO 
QUE ATUA NA LAVA JATO NÃO É PROBLEMA

 ▶ Presidente do TSE veio a Natal participar de 36º Encontro do Colégio de Corregedores Eleitorais 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

Caímos numa 
arapuca montada pelo 
governo totalitário da 
Venezuela”.

XEXO NO SANTO
Em Mossoró, quando foi lan-

çado, o espetáculo “Chuva de Ba-
las”, decidiu-se que seria encenado 
no cenário real da resistência dos 
mossoroense ao bando de Lam-
pião: o adro de igreja de São Vi-
cente. A prefeita Rosalba Ciarlini 
fez um acordo com os responsá-
veis pela Igreja, que fi caria fechada 
no período de sua festa maior. Em 
troca a Prefeitura assumia o paga-
mento de pintura e conservação 
do templo. Acoirdo mantido pe-
las prefeitas Fafá Rosado e Cláudia 
Regina, até a chegada do prefeito 
Silveira Junior, que nem pagou o 
correspondente a 2014, nem 2015.

TEMPO DE MUDAR
Para uma velha raposa que 

continua pastando nos limites da 
Governadoria, o governador Ro-
binson corre um risco: 1 – Ou per-
der a iniciativa de fazer a reforma 
do seu secretariado; 2 – Ou espe-
rar que os insatisfeitos e decepcio-
nados resolvam sair, perdendo o 
controle dos fatos.

OFERTA E PROCURA
No Mossoró Ci-

dade Junina, o pre-
ço da espiga de mi-
lho que era vendido 
a R$ 0.50 no ano pas-
sado, passou para R$ 
0,80 este ano, com 60% de aumen-
to. Mas para especialistas, além 
da sazonalidade, a valorização do 
produto é atribuída ao fato da  de-
manda tem aumentado muito, 
sem falar na estiagem e aumento 
dos custos dr produção.

HUB TÉCNICO
A direção da TAM encontrou 

uma maneira de se livrar das pres-
sões para infl uir na localização do 
“hub” que a companhia progra-
ma para o Nordeste e que é dispu-
tado por Natal, Fortaleza e Recife. 
Sua Presidente, Cláudia Sender, in-
formou ontem, a pelo menos qua-
tro pessoas, a contratação de uma 
empresa inglesa de consultoria ae-
ronáutica para examinar a situa-
ção de cada uma dessas alternati-
vas, a partir das vantagens e des-
vantagens de cada uma tornando 
difícil a infl uência dos lobbys.

ALVO DA GREVE
Um exemplo de como as greves 

no serviço público, em geral,  se vol-
tam sempre contra o povo, foi dado, 
esta semana, pela Universidade do 
Semi Árido que, por conta da greve 
dos seus servidores, decidiu suspen-
der as matriculas dos aprovados no 
SISU 2015.2. O tipo da atitude que só 
prejudica o estudante.

JUSTIÇA E DESIGUALDADE
A revista Época, na semana pas-

sada, apresentou um assunto que 
tem virado tabu para a imprensa bra-
sileira em geral e que se apresenta em 
duas vertentes distintas, que não tem 
merecido um acompanhamento de-
vido, apesar da sua importância:  A 
existência de uma Lei que estabelece um teto remuneratório para 
o funcionalismo público, que não é respeitado quando se trata de 
Juizes e Promotores, como se eles não fossem iguais perante a Lei 
(ou se fossem mais iguais do que o restante do funcionalismo).

A reportagem da revista mostra que os salários reais do Judiciá-
rio ultrapassam – e muito – o teto constitucional para funcionários 
públicos. Há 32 tipos de benesses, inventados pela engordar os con-
tracheques de suas excelências. A revista reconhece que não se tra-
ta de uma prática ilegal. Mas deixa no ar uma questão: será correto?

Essa é uma nova questão que ainda não foi colocada mas não 
está longe o dia em que algum grupo de servidores, que não tem en-
contrado tantas maneiras legais de ultrapassar o limite estabelecido 
para os vencimentos dos servidores públicos, que é o salário dos Mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal que é de R$ 33 mil, resolver ques-
tionar a lei aplicada em desfavor de uns e não atinge a outros. Ou sa-
ber quem vai botar o guizo no gato, seja uma instituição ou mesmo 
ONG obrigando que um assunto que refl ete a força do corporativis-
mo, e normalmente é resolvido de forma fulminante seja devidamen-
te discutido e explicado. Começando pelo fato de que a grande maio-
ria das interpretações que favorecem aos benefi ciados tenham sido 
defi nidas por quem também será alcançado pelo benefício.

Segundo a Época, nos últimos oito meses, foram feitos levan-
tamentos junto aos 27 Tribunais de Justiça e aos 27 MPs estaduais, 
que chegaram aos reais vencimentos – e todos os benefícios – de 
magistrados e promotores, incluindo salários vantagens e auxílios. 
Segundo esse levantamento a média de rendimentos de Desem-
bargadores e Juízes é de R$ 41.802,00 e a de Promotores e Procu-
radores é de R$ 40.853,00. Mas a média do que é pago aos Presi-
dentes dos Tribunais beira os R$ 50 mil (média de R$ 59.9992,00). 
Os Procuradores-gerais de Justiça tem uma média de R$ 53.971,00. 

Porém existem outros diferenciais que simbolizam a diferença 
entre magistrados e promotores e os demais brasileiros: as férias. 
A Lei garante um mês de repouso remunerado a todo o trabalha-
dor. Juízes e Promotores tem 60 dias, além de recesso judicial de 
18 dias. Em 2014 essas pausas somaram 81 dias, 22% do ano, fora 
os feriados. A origem do benefício é a lei da magistratura, de 1979.  
O Ministério Público adota o mesmo critério. Eles recebem duas 
vezes no ano o adicional de férias correspondente a um terço do 
salário. Noves foram a impacto fi nanceiro o excesso de férias im-
pacta o processo. É comum uma ação, em seu curso, passar por di-
versos juízes e promotores, o que pode gerar paralisia, insegurança 
jurídica – pela possibilidade de decisões divergentes – e encarre-
gar da sentença alguém pouco familiarizado com o feito.

Em Portugal, diante da crise que sufocou aquele país, em 2007 
as férias dos magistrados foram reduzidas de 60 para 30 dias, como 
para os outros mortais, pela austeridade imposta a todos os servi-
dores públicos. Não existe notícia de explosão de estresse, porém a 
produtividade da Justiça teve um aumento de 9%.

Como a “voz das ruas” ainda não clamou contra essas de-
sigualdades, melhor é seguir o conselho de um leitor da revista: 
“estudem a morrer, façam três provas (objetiva, subjetiva e oral), 
vençam a concorrência gigantesca, e comecem a julgar. Depois re-
escrevam essa reportagem”.

 ▶ Tarcísio Gurgel confi rma o 
lançamento em Natal do seu livro 
“Inventário do Possível”, dia 3 de Julho, 
na Reitoria da UFRN.

 ▶ Faz exatos 300 anos no dia de hoje 
que domingos Amado tomava posse no 
Governo da Povincia, como capitão-mor, 
o 31º, do RN

 ▶ Começa hoje, e vai até 

12 de dezembro, o Curso de 
Aperfeiçoamento em Ludomotricidade 
do Departamento de Educação Física 
da UFRN.

 ▶ O Ministério Público não terá 
expediente dias 24 e 29, véspera de São 
João e São Pedro.

 ▶ Comemora-se, hoje é o Dia 
Internacional da Amizade. É, também, o 

Dia do Revendedor.
 ▶ Através de Portaria, a secretária 

Kalina Leite estabeleceu normas e 
procedimentos para uso dos veículos da 
Secretaria de Segurança.

 ▶ O Partido Verde realiza, hoje, o seu 
encontro regional do Vale do Açu, na 
cidade de Itajá.

 ▶ Francisco de Sales Torres Homem, há 

145 anos, tomava posse como o nosso 5º 
Senador do Império.

 ▶ O livro “O Horto”, da poetisa Auta de 
Souza era exposto para venda em Natal, 
há exatos 115 anos.

 ▶ A Associação de Pessoas Portadoras 
de Anemia Falciforme do RN foi 
reconhecida de utilidade pública pela 
Câmara de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOÉ AGRIPINO AO RETORNAR DE CARACAS

PROCURA DE TALENTOS
Hoje é o último dia para ins-

crição ao programa “Talento Me-
trópole”, destinado a oferecer uma 
formação especial na área de tec-
nologia da informação para jovens 
identifi cados com altas habilida-
des. Os interessados devem estar 
cursando os últimos anos do En-
sino Fundamental, ou  os primei-
ros períodos na graduação. Matrí-
cula via internet: talentometropo-
le@imd.ufrn.br

PONTE DE PAPEL
Sancionada a Lei que autoriza 

a Prefeitura de Natal a “construir 
uma nova ponte ligando a Região 
Norte á Região Leste. Parágrafo 
único: o Poder Executivo adota-
rá a medidas necessárias para via-
bilizar essa obra”. Não é dito, nem 
sugerido, de onde vem o dinhei-
ro. Em tempo: não existia – como 
não existe – nenhuma restrição à 
construção de uma terceira, quar-
ta ou décima ponte...

DE VOLTA PARA O PASSADO
O estádio Juvenal Lamartine 

retorna, hoje, aos tempos de qua-
renta anos passados, quando era 
a principal praça de esportes de 
Natal. O “clássico” ABC X América 
mexia com cidade toda. Hoje es-
sas equipes voltam a se de3fron-
tar no velho estádio marcando a 
abertura do Campeonato Estadu-
al de Futebol Sub 19, que, naqueles 
tempo era chamado de divisão de 
juvenis. O campeonato será dispu-
tado por onze times.

BENGALA DEMOCRÁTICA

A Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado aprovou o pro-
jeto de lei complementar, de auto-
ria do senador José Serra que au-
menta de 70 para 75 anos a idade 
para a aposentadoria compulsó-
ria para todos os servidores públi-
cos, que era restrita, apenas ao Su-
premo Tribunal Federal. Falta ago-
ra democratizar os 32 benefícios 
distintos, começando pelo auxi-
lio-moradia, auxilio-alimentação, 
auxilio-paletó, auxílio-transpor-
te, auxílio-alimentação, auxílio-
-mudança, auxílio-educação e por 
ai vai. Até chegar ao regime de fé-
rias de dois meses com dois abo-
nos anuais. (Leia comentário que 
abre esta Roda Viva)

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A Copa já foi
As opiniões acerca dos ganhos que a cidade obteve com o 

turismo após a Copa do Mundo do ano passado divergem. Há 
desde aquelas achando que a exposição da cidade foi válida du-
rante o período do mundial, ainda que não tenha trazido os ga-
nhos que se imaginava, passando por aqueles que consideram 
o alarde da época muito maior do que o que de fato se concre-
tizou. Há, ainda, aqueles que insistem em reclamar. E agem as-
sim, faça chuva ou faça sol.

Em relação ao turismo, Natal sofre de um paradoxo: conta 
com belezas naturais únicas, em quase 400 quilômetros de lito-
ral, como sua grande riqueza; e como propulsora da atividade e 
do desenvolvimento. 

Sofre, por outro lado, daí o paradoxo, com as inconstân-
cias da economia: se a situação anda boa, vêm muitos turis-
tas. Quando desanda, os visitantes somem e os prejuízos, junto 
com as queixas, fi cam. Está, portanto, exposto aos efeitos sazo-
nais mais da economia do que do clima – já que o sol prevalece.

Tirando o fato de que é em momentos de crise que é preci-
sam trabalhar a criatividade, investir mais e assim superar os 
momentos ruins, é preciso olhar para o que ocorreu na Copa do 
Mundo sem nostalgia e considerar que o evento foi episódico, 
mas não garantidor de que logo após a cidade de antes sumiria 
e no lugar dela viria outra, mais rica e próspera.

É necessário olhar a Copa do Mundo não como o divisor de 
águas de que tanto se falou à época, mas com a noção exata de 
que cumpriu um papel. E que se muito do previsto não se con-
fi rmou, é urgente que se busquem meios de se adequar às con-
dições do momento – sem deixar de cobrar pelo dinheiro que 
se aplicou nos projetos inconclusos.

Isso porque as belezas naturais continuam aí – ainda que 
algumas estejam mal cuidadas. A natureza diariamente ofe-
rece sua cota de contribuição, mas é necessário que no lugar 
das reclamações, venham de onde vierem, surjam ações e pro-
vidências. Porque o mundial passou e outro evento do tama-
nho daquele provavelmente não virá novamente para a capi-
tal potiguar.

Sem desconhecer, portanto, que o sucesso da atividade 
está, sim, sujeito às condições da economia, não dá para “cur-
tir” a frustração, com o lamento a tiracolo. 

Olhar a Copa do Mundo como um evento que tenha sido 
ruim para a cidade é desconhecer o que gerou ao longo dos cur-
tos quinze dias. É evidente que sementes foram plantadas e que 
a cidade pode continuar trabalhando para colher os frutos, ain-
da que não seja o retorno de todos os milhares de turistas que 
conheceram Natal em decorrência dos jogos a que assistiram. 
O fato é que existe Natal depois da Copa do Mundo. E é pelos 
que permaneceram aqui que todos devemos trabalhar.

Editorial

Das marés
A famosa frase do ex-presidente Lula sobre a crise fi nancei-

ra de 2008, a que “ia chegar ao Brasil como uma marolinha”, de-
verá render ainda muitas metáforas marítimas. 

Lula deu a declaração em uma rápida entrevista, acredi-
tando que os fundamentos econômicos e as medidas anti-cí-
clicas (contra-tendência, ou seja, se a economia tende a desa-
celerar, o Estado estimula ela; do contrário, o governo vai atu-
ar para que infl ações ou bolhas não sejam geradas) fariam o 
país amortecer a onda forte que viam de fora, mais especifi -
camente do coração do sistema fi nanceiro mundial, os Esta-
dos Unidos.

Uma repórter, na semana passada colocou a presidente 
diante da mesma questão. “Não ia ser uma marolinha, presi-
dente?” Esperta, Dilma saiu-se afi rmando que “o mar mudou” e 
segue batendo na tecla que a economia brasileira vai mal por-
que o mundo todo está capengando. 

Não é verdade. A economia do país vai mal seja qual for a 
base de comparação com o resto do mundo, seja comparan-
do a um país desenvolvido, da América do Sul ou emergente. 

Uma onda gigante varreu discursos ofi cialistas e chegou 
ontem à praia dos brasileiros: os números do desemprego. No 
mês de maio foram destruídas em torno de 115 mil vagas de 
trabalho, o pior resultado desde 1992 e olha que estamos ape-
nas no início do ajuste fi scal desenhado pelo ministro Joaquim 
Levy. O gráfi co no fi nal do artigo mostra a tendência “ladeira 
abaixo” se desenhando. 

Ainda nas fi guras linguísticas que usam o mar, a que mais 
gosto é uma de Delfi m Netto, citando o período de bonanaça 
mundial, de elevação do preço das commodities entre 2003 e 
2007: “O nível da água subiu e Lula achou que foi mérito dele”. 
Se seguirmos a lógica de que “o mar mudou”, então, se o gover-
no Lula teve bons resultados, foi, de fato, por causa da maré?

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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PRESIDIÁRIO 
MATA MATA 
MULHER APÓS 
FAZÊ-LA REFÉM

GOVERNO PAGA 
40% DO DÉCIMO 
TERCEIRO 
SALÁRIO

/ CRIME /

/ SALÁRIOS /

APÓS O ENDURECIMENTO da Lei 
Seca, em 2012, o percentual de 
adultos que admitem beber e 
dirigir em Natal teve queda de 
14%, segundo dados do Vigitel 
2014. No último ano, 5,7% dos 
natalenses na capital dizem ain-
da manter o hábito de condu-
zir veículos motorizados após o 
consumo de qualquer quantida-
de de álcool – o que indica uma 
queda em relação a 2012, quan-
do 6,6% dos entrevistados re-
feriram cometer a infração. Os 
homens de Natal (10,9%) assu-
mem mais os riscos da dupla ál-
cool e direção do que as mulhe-
res (1,4%).

Na média nacional, o percen-
tual de adultos que admitem be-
ber e dirigir nas capitais do país 

teve queda de 16% entre 2012 e 
2014, segundo os dados do Vigi-
tel. No último ano, 5,9% dos bra-
sileiros dizem ainda manter o 
hábito de conduzir veículos mo-
torizados após o consumo de 
qualquer quantidade de álcool – 
o que indica uma queda em re-
lação a 2012, quando 7% dos en-
trevistados referiram cometer a 
infração. Os homens (10,7%) as-
sumem mais os riscos da dupla 
álcool e direção do que as mu-
lheres (1,7%). Vitória (ES), Rio 

de Janeiro (RJ) e Recife (PE) se 
destacam como as capitais com 
o menor percentual de entrevis-
tados que referiu dirigir depois 
de beber (3%), enquanto Floria-
nópolis (SC) e Palmas (TO) tive-
ram a maior proporção (14% e 
11%, respectivamente).

Outro indicador importan-
te que já demonstra um possível 
resultado da aplicação da Lei é 
a redução, pela primeira vez em 
dez anos, no número de mortos 
no trânsito no país. Entre 2012 

e 2013, o número de óbitos por 
vítimas de acidentes de trânsito 
passou de 44.812 para 42.266, re-
dução de 5,7%. Com isso, a taxa 
de mortalidade também teve 
queda de 6,5% em um ano, pas-
sando de 22,5 mortos por 100 
mil habitantes em 2012 para 21, 
em 2013.  Atualmente, o Brasil é 
um dos 25 países do mundo que 
tem a tolerância zero para o con-
sumo de álcool por motoristas e 
um dos 130 que usam o teste do 
bafômetro como prevenção.

NÚMERO DE PESSOAS 
QUE DIRIGEM E BEBEM 
CAI 14% EM NATAL
/ LEI SECA /  MINISTÉRIO DA SAÚDE DIVULGA PESQUISA QUE ATESTA REDUÇÃO NA 
QUANTIDADE DE PESSOAS QUE BEBE E DIRIGE. EM NATAL, REDUÇÃO FOI DE 14%

O PRESIDIÁRIO JADSON Pinhei-
ro dos Santos, 27 anos, foi 
preso ontem após assassi-
nar sua ex-namorada, Natá-
lia Cassiano da Silva, 22 anos, 
após mantê-la como re-
fém por quatro horas. O cri-
me aconteceu em Cajupiran-
ga, bairro de Parnamirim. De 
acordo com a polícia o presi-
diário foi até a casa da vítima 
já com a intenção de se vin-
gar de uma tentativa de as-
sassinato. Após se entregar, 
ele foi levado à delegacia de 
Parnamirim onde foi autua-
do por homicídio.

CONFORME ANUNCIADO SEMA-
NA passada, o Governo do Es-
tado pagou ontem (19), an-
tecipadamente, a primei-
ra parcela do 13º salário aos 
servidores estaduais. O per-
cfentual quitado foi de 40%. 
O montante antecipado aos 
servidores equivale a um to-
tal R$ 143.324.082,12. 

Somando isso ao paga-
mento da folha de maio (R$ 
268.613.689,00), o funciona-
lismo público estadual rece-
beu até ontem um total de R$ 
411.937.771,00. Os dados são 
da Secretaria de Estado do 
Planejamento e das Finanças 
(SEPLAN).

De acordo com informa-
ções disponibilizadas on-
tem, “o pagamento da pri-
meira parcela do 13º salário 
é um compromisso assumi-
do pelo governador Robinson 
Faria de valorizar os servido-
res estaduais. Mesmo dian-
te do caos fi nanceiro encon-
trado no início da atual ges-
tão, com dívidas chegando a 
quase R$ 1 bilhão, e um ce-
nário macroeconômico deli-
cado, em que as transferên-
cias federais têm sido frus-
tradas mês a mês, o empenho 
da equipe econômica lidera-
da pelo governador foi funda-
mental para benefi ciar mais 
de 100 mil trabalhadores.” 
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Conecte-se

Aeroporto
São várias as matérias publicadas 
no NOVO JORNAL sobre o novo 
aeroporto de Natal, como as mais 
recentes: “Acessos Inacessíveis” 
de 03/05/2015, “Cargueiro abre 
comércio com 300 cidades” de 
09/06/2015 e “Comitiva da TAM vem 
a Natal tratar do hub” 14/06/2015. 
No dia 15 deste mês houve a 
reunião denominada de “Motores 
do Desenvolvimento do RN” onde 
estavam presentes toda a classe 
política do RN, e também a classe 
empresarial, cuja pauta principal foi a 
vinda do hub da TAM para o Nordeste, 
e tomara que venha para o Aeroporto 
Aluizio Alves, aqui no Rio Grande do 
Norte, pois o Ceará e Pernambuco 
também estão na disputa deste 
cobiçado investimento privado de 4 
bilhões de reais, que irá gerar cerca 
de 10 mil empregos na tão carente 
economia do nosso Estado.
Quero dizer para os amigos leitores 
e pagadores de imposto de renda e 
outros impostos como eu, que estou 
otimista quanto a vinda do tal hub da 
TAM, pois em termos de estrutura 
aeroportuária temos tudo para ganhar 
dos dois outros estados concorrentes, 
conforme as matérias jornalísticas 
citadas acima. Além do mais, torço 
para que a Lufthansa Cargo tenha 

voos regulares para países da Europa, 
que a AZUL empresa aérea brasileira 
que acaba de comprar a empresa 
aérea portuguesa TAP, estruture 
também um hub aqui para atender 
os voos vindos de Portugal, pois aqui 
é o ponto geográfi co mais próximo 
da Europa, África e a costa leste da 
América do Norte.
Graças a iniciativa da TAM nós 
natalenses seremos benefi ciados 
mais do que depressa, com a 
continuidade das obras de acessos 
das BR’s que estavam paralisadas, 
e que já foram reiniciadas este mês 
pelo Governo do Estado, e olhem 
que a previsão é para entregar em 
dezembro deste ano o acesso norte 
que faz a ligação com a rodovia BR 
406 e duplicação. Agora pasmem, o 
acesso sul que faz a ligação com a 
rodovia BR 304 também duplicada, 
a promessa é para entregar em 
dezembro de 2016 devido haver 
desapropriações de terras. Aí fi ca 
uma grande dúvida: será que a TAM 
vai aceitar este planejamento para 
2016? quando no governo passado 
outras datas não foram cumpridas, 
lembram-se da copa do mundo? o 
que lamentavelmente é comum em 
obras de governo, seja municipal, 
estadual ou federal.
Como cidadão eu imploro ao Governo 

do Estado que conclua as duas 
rodovias de acesso em dezembro 
deste ano, que é justamente a data 
que a TAM deu como defi nição da 
localização do hub, caso contrário não 
creio que o RN ganhará essa “fábrica 
de empregos”. Não brinquem ou 
duvidem do planejamento e interesse 
de empresas privadas.
Esta parte concluída, nenhum 
executivo, empresário ou turista 
reclamará da distância de 30 km 
para ir aos hotéis e restaurantes de 
Ponta Negra e Via Costeira. Agora 
é importante que seja colocado à 
disposição de todos os usuários que 
irão viajar, ônibus executivo para 
o Aeroporto Aluizio Alves, como já 
existe em São Paulo, Rio de Janeiro 
e Brasília por exemplo. Deixo aqui 
como sugestão ao Governo do Estado, 
que acaba de criar um grupo de 
trabalho para pensar e agilizar as 
decisões que, como a rede hoteleira 
encontra-se predominantemente 
na zona sul, bem como, a maior 
parte dos usuários natalenses 
do aeroporto, residem nas zonas 
leste e sul, que o ponto de partida 
e chegada dos ônibus executivo 
poderia ser na área externa no fi nado 
Aeroporto Augusto Severo, que ainda 
dispõe de uma ampla área coberta 
para estacionamento dos ônibus 

que fariam este trajeto. Podendo 
inclusive, dispor de uma praça de 
táxis como tinha antigamente, para 
servir aos passageiros residentes 
em Parnamirim e arredores, gerando 
empregos para aqueles que um dia 
perderam. 
Apresento esta sugestão por ser um 
local seguro, com logística de acesso 
fácil, área disponível e ociosa. Com 
certeza daria um pouco de vida à área 
do velho fi nado Aeroporto Augusto 
Severo. Enquanto a vida fl ui de forma 
generosa e promissora no novo e viril 
Aeroporto Aluizio Alves.

Elias Nunes, Geógrafo, professor da UFRN
Por e-mail

Venezuela
Simplesmente ridícula aquela cena 
com os senadores presos na van 
cercados pela população aos gritos 
contra eles. Ficaram como patetas 
sem saber o que fazer diante da 
reação dos venezuelanos. Foram se 
meter onde não deviam, mexendo 
numa caixa de marimbondos em terra 
alheia, e gastando nosso dinheiro com 
essa viagem inconsequente. Enquanto 
isso nosso país está um caos total.

Ronaldo Lima
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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Concluída a 
primeira fase da 
reforma política

Ufa! Os deputados fede-
rais concluíram a primeira fase 
(são duas) das votações da re-
forma política. Não é aquela 
“brastemp”, mas vamos lá: 1) 
fi m da reeleição para o Execu-
tivo – ninguém discorda; 2) in-
clusão das doações privadas 
no texto constitucional (péssi-
mo); 3) instituição de cláusula 
de barreira para partido políti-
co (uma meia-sola); 4) redução 
da idade mínima para candida-
tura a deputado, governador e 
senador (nada a opor) e 5) im-
pressão de votos para conferên-
cia de dados em urnas eletrôni-
cas (o bicho vai pegar, as urnas 
serão reabertas pelo perdedor). 
Esses são os principais itens 
aprovados. 

As votações da segunda 
fase deverão voltar à pauta na 
primeira semana do próximo 
mês. Outra comissão especial 
da Câmara ainda cuida da pro-
posta que vai alterar a legislação 
infraconstitucional, não menos 
polêmica, pois estão em jogo as 

regras relativas ao teto de fi nan-
ciamento de campanhas, a re-
dução do tempo de campanha, 
mudança do programa eleito-
ral e restrições (quais?) ao fun-
do partidário, um alforje miste-
rioso, vasto fundo e sem fi scais 
por perto.

FINANCIAMENTO 
ELEITORAL 

As doações privadas vão 
para a conta dos partidos. Ló-
gico. Presidente de partido no 
Brasil é o melhor negócio do 
mundo. Os candidatos estão 
autorizados a receber doações 
de pessoas físicas. Está, portan-
to, legalizado o fi nanciamento 
privado. No meio dessa cantiga 
de roda (ou seria uma ciranda?) 
surgiu um “porém”. Como os 
partidos políticos têm persona-
lidade jurídica, logo não podem 
repassar recursos para os can-
didatos. Confere? Aguardemos 
a norma regulamentadora.

Sem esquecer que o minis-
tro Gilmar Mendes, do STF, se-

gura, há mais de um ano, seu 
voto sobre a constitucionalida-
de ou não das doações eleito-
rais por empresas. Voto venci-
do, pois a maioria dos ministros 
votou contra.

MANDATOS
Outra polêmica a exigir es-

clarecimentos é o tamanho dos 
mandatos. O texto aprovado na 
Câmara prevê cinco anos para 
todos os cargos eletivos. Nas 
eleições de 2018, os mandatos 
de deputados (distritais, esta-
duais e federais), de governa-
dores e de presidente da Repú-
blica e de prefeitos e vereadores 
eleitos em 2016 ainda serão de 
quatro anos. Ficou para 2020 a 
vigência do mandato de cinco 
anos nas eleições municipais e 
em 2022 para as eleições gerais. 

E o mandato do senador? 
O Senado já avisou que não vai 
digerir o sanduiche preparado 
pela Câmara dos Deputados – 
os eleitos em 2018 terão nove 
anos de mandato para que, em 

2027, as eleições gerais sejam 
com mandatos de cinco anos 
também para o Senado. 

FIDELIDADE PARTIDÁRIA
Mais uma cavilação de úl-

tima hora. Praticamente as re-
gras são as mesmas, mas hou-
ve uma “janela” de fuga. Nos 30 
dias seguintes à promulgação da 
emenda constitucional da refor-
ma política o parlamentar pode 
mandar seu partido catar grave-
to, pois este (o partido) não terá 
qualquer prejuízo na distribui-
ção de recursos do Fundo Par-
tidário ou ao acesso gratuito ao 
tempo de rádio e televisão. 

Sobre as propostas rejeita-
das o eleitor só lamenta uma 
– a não instituição do voto fa-
cultativo. Mantidos, portanto, 
o voto e o alistamento eleitoral 
obrigatórios para maiores de 18 
anos. Difícil mesmo é evitar a 
prevalência do poder econômi-
co, com ou sem o voto obriga-
tório. Pouco mais de vinte paí-
ses mantêm o voto obrigatório.

MUNICÍPIOS 
FORA DA LEI

MAIS DOIS “TUBARÕES” NA CADEIA

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Reforma?
Há menos de um mês, comentei neste canto de página: 

se a reforma for contagiada por vícios e apartada dos an-
seios populares, virá desacreditada de modo que tudo pio-
re ou permaneça como está. Uma obviedade, admito, com 
a constatação de que, do jeito que ora se apresenta, a re-
forma ora conduzida pelo Congresso se prestará para que 
tudo piore. Pois à medida que músculos e pele são acres-
centados à criatura, fi ca cada vez mais nítido o Frankens-
tein engendrado pelas mentes não tão criativas quanto 
a de Mary Shelley, mas certamente fi ccionais de nossos 
representantes. 

O terror gótico permeia essas criações, a de Shelley e a 
nossa “reforma”, cada uma no seu devido contexto, onde 
prevalece atmosfera de mistério, perigo, desilusão com os 
ideais racionalistas. Inspiração perfeita.

 A “reforma” a toque de caixa e estéril de debates man-
teve o atual sistema eleitoral, com pequenas alterações que, 
grosso modo, contemplam os próprios interesses dos legis-
ladores. A Constituição não merece, mas nela será enxer-
tada a possibilidade de doações de empresas a partidos, fi -
cando proibido o fi nanciamento individual a candidatos – 
porteira para o anonimato e preferências ocultas dos par-
tidos. Os horários de propaganda eleitoral permanecerão 
moeda de troca de donos de partidos com a manutenção 
das coligações em eleições proporcionais. Partidos nanicos 
permanecerão dependentes de um Fundo Partidário imu-
ne aos cortes de verbas sofridos por institutos essenciais. 
A reeleição, de curtíssima vida e sem passar nos testes do 
tempo e de controle dos seus abusos, foi rejeitada e, à guisa 
de compensação, foi elevado o mandato de cinco anos para 
todos os cargos. A essa altura, o voto facultativo foi apenas 
uma miragem de desencantados ou cansados de penar no 
deserto da mediocridade e dos interesses paroquiais dos 
políticos. 

Para completar o cenário, em que partidos desconec-
tados dos anseios populares se prestam a ferramentas de 
poder a serviço dos políticos, oposicionistas se permitem 
posturas omissas e contraditórias – tucanos votaram con-
tra institutos de sua autoria -, ao passo que petistas se pos-
tam a favor de medidas que afrontam direitos trabalhistas. 
E peemedebistas, tradicionais amigos do poder hegemôni-
co, posam de oposicionistas para alavancar um protagonis-
mo que há muito não se via no Congresso. 

Na falta de verdadeiras lideranças com poder de mobili-
zar alianças com projetos que atendam a sociedade, sente-
-se até culpa pelas críticas feitas à presidente Dilma quan-
do propôs uma Constituinte exclusiva para a reforma polí-
tica. Diante deste Frankenstein, faz sentido.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA – “A minoria parlamentar há que ser 
ativa. E responsável”. (Lourimar Rabelo-Santos)

Há uma regra básica no jornalis-
mo a indicar que, quando todos es-
tiverem olhando para cima, cuida-
do, a notícia pode estar aos seus pés.

É mais ou menos o que acon-
tece no Brasil pós 2014. Toda notí-
cia ruim é produzida ou a culpa é 
de Brasília. O que, regra geral, tam-
bém é verdade. O jornal “O Estado 
de S. Paulo” vem tentando alternar 
suas pautas e fugir da mesmice. 

Exemplo: mais de 80% dos mu-
nicípios brasileiros estão fora da lei. 
Irregularidades que ferem a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. São 4.638 
com fi cha suja no Cadastro Único 

de Convênios (Cauc) – sistema da
União que recebe as informações
administrativas, fi scais e contábeis
dos Estados e municípios.  

Muitos prefeitos nunca ouvi-
ram falar em “Relatório Resumido
da Execução Orçamentária”. Tam-
bém não conseguem incluir os da-
dos no Sistema de Informações
Contábeis e Fiscais do Setor Públi-
co Brasileiro (Siconfi ).

O tumulto não é maior porque
os vereadores também não sabem
que há diversas ferramentas para
investigar os prefeitos. Ou têm
horror a fazer oposição. 

As entidades municipalistas
e as Escolas de Contas dos Tribu-
nais de Contas das unidades fede-
rativas auxiliam quem realmente
quer ser um bom gestor.

Dois grandes empreiteiros 
foram presos ontem. Marcelo 
Odebrecht, presidente da 
Odebrecht, e Otávio Marques de 
Azevedo, da não menos poderosa 
Andrade Gutierrez, fi nanciadores 
de campanha de 9 em cada 10 
brasileiros da chamada elite 
política. 

Segundo a Polícia Federal, 
ambos tinham o “domínio de tudo 
o que acontecia” no esquema 
de pagamento de propinas na 
Petrobras.

Prenderam dois corruptores. 
Que bom! É o melhor atalho 
para combater os corruptos e a 

corrupção.
Falta muito chão para o 

país chegar à normalidade 
republicana, onde o instituto da 
licitação ofereça oportunidade a 
todos os empreendedores. Afi nal, 
só há mérito na riqueza realizada 
pelo trabalho. 

Um dia a Casa Grande vai 
cair. Então não será necessário 
comprar mandato, impor a 
nomeação de agentes políticos e 
distribuir propinas. 

Está distante o sonho de um 
país mais justo. Rico o Brasil 
sempre foi, mas profundamente 
injusto. 
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Cinto de segurança salva vidas. Hilux STD 4x4 3.0 com 171 CV ano/modelo 2015/2015 à vista por R$ 
127.900,00, entrada de 50% R$ 63.950,00 + 24 parcelas de R$ 778,24, 

total a prazo R$ 130.986,85, IOF R$ 2.136,85 taxa de serviço de R$ 950,00. Cadastro sujeito à análise e aprovação de crédito do Banco Toyota. Promoção 
válida até 24/06/2015 ou enquanto durar o estoque, (04 unidades Hilux) Imagens meramente ilustrativas. Reservamo-nos o direito de corrigir qualquer erro 

toyolex.com.br

@toyolextoyota

toyolextoyotaAv. Dão Silveira, 6300 - Pitimbu

84 3606.3434

Toyolex Natal Av. Presidente Dutra, 483
 Ilha de Santa Luzia

84 3314.7540

Toyolex Mossoró

O ÍNDICE FIRJAN de Gestão Fiscal 
Brasil, elaborado pela Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (IFGF), alcançou 
0,4545 ponto em 2013, em uma 
escala de zero a um. É a maior 
queda desde 2009, quando ocor-
reu a crise mundial, identifi can-
do uma situação fi scal difícil 
para a maioria dos municípios 
brasileiros.

Esse é também o pior re-
sultado desde o início da série, 
em 2006, quando o índice foi 
de 0,4989 ponto, disse ontem 
(19) o gerente de Economia e 
Estatística da Firjan, Guilher-
me Mercês. “As contas públicas 
dos municípios nunca tiveram 
em situação tão ruim como em 
2013”. Entre 2012 e 2013, 3.339 
cidades pioraram sua situação 
fi scal.

Segundo o economista da 
Firjan, um binômio foi deter-
minante para esse resultado. 
“Em um cenário de desacele-
ração das receitas, fruto de um 
menor crescimento econômi-
co, aumentou muito o compro-
metimento de gastos com pes-
soal. Aí, a alternativa dos muni-
cípios foi cortar investimentos, 
que tiveram uma queda muito 
grande.

O indicador caiu mais de 
30%”. Com isso, cerca de 3.600 
prefeituras no Brasil reduziram 
seus investimentos entre 2012 
e 2013, e mais de 3 mil aumen-
taram seus gastos com pessoal 
frente ao orçamento.

De acordo com o IfGF Brasil, 
796 prefeituras registraram, em 
2013, gastos com pessoal acima 
do limite permitido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) 
para despesas com funcionalis-
mo público, que é de 60% da re-
ceita. “Esse número vem cres-
cendo de forma alarmante, ano 
após ano, o que indica que, em 
termos fi scais, temos uma bom-
ba relógio armada”.

Nesse cenário, a pior situ-
ação foi observada no Nordes-
te, onde 563 municípios estão 
nessa situação, o que equivale a 

33,7% das prefeituras da região. 
“O Nordeste domina as piores 
posições, com quase 80% dos 
500 piores municípios do Bra-
sil no que diz respeito à ges-
tão fi scal”, acentuou Guilherme 
Mercês.

Os estados nordestinos com 
a maior proporção de prefei-
turas com má gestão fi scal são 
Alagoas (66%) e Sergipe (62,7%), 
seguidos de Paraíba (56,2%) e 
Pernambuco (41,3%).

Em contrapartida, o Sul per-
maneceu como a melhor região 
no que se refere à gestão fi scal, 
com apenas 4% (47 municípios) 
acima do limite da LRF, embo-
ra o Centro-Oeste comece tam-
bém a melhorar as condições 
fi scais dos seus municípios, des-
tacou Mercês.

No Centro-Oeste, apenas 
31 cidades (7,2%) deixaram de 
cumprir a LRF. Entre os estados, 
os melhores posicionados são 
Santa Catarina (2% com gastos 
acima do teto da LRF), Paraná 
(2,4%) e Rio de Janeiro (2,4%).

Entre as capitais, a primei-
ra colocação, em termos de ex-
celência da gestão fi scal, fi cou 
com o Rio de Janeiro. Essa foi a 
única capital a apresentar exce-
lência na gestão fi scal, obtendo 
o conceito A no IFGF.

A principal explicação para 
isso, segundo o economista, é a 
renegociação da dívida bem su-
cedida com o Banco Mundial 
(BIRD), em 2010. “E o Rio vem 
colhendo os frutos disso, por-
que conseguiu equacionar o seu 
problema de dívida, enquanto 
outros municípios, como Belo 
Horizonte, ainda estão lutan-
do para resolver esse tipo de 
problema”.

O IFGF médio das capitais fi -
cou em 0,6449, superando o na-
cional em 42,2%. “As capitais 
sentiram um pouco menos a 
deterioração das contas públi-
cas, têm uma capacidade de ar-
recadação maior. Mas, de forma 
geral, assim como ocorreu nos 
demais municípios, reduziram 
seus investimentos”, disse.

PIORA A GESTÃO FISCAL 
DOS MUNICÍPIOS
/ CIDADES /  ÍNDICE FIRJAN DE GESTÃO FISCAL ATINGE PIOR PATAMAR DESDE 2009 E PRINCIPAL 
CAUSA É DIMINUIÇÃO DAS RECEITAS EM VIRTUDE DA DESACELERAÇÃO ECONÔMICA

INDÚSTRIA PERDE 0,9% DOS 
POSTOS DE TRABALHO 
DE MARÇO PARA ABRIL

/ ENCOLHENDO /

O EMPREGO NA indústria brasi-
leira caiu 0,9% em abril des-
te ano, na comparação com o 
mês anterior, segundo dados 
divulgados ontem pelo Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE). Essa é a quar-
ta queda consecutiva do indica-
dor, fazendo com que a indús-
tria nacional acumule perda de 
2,1% nos postos de trabalho no 
período.

Na comparação com abril de 
2014, houve queda de 5,4% nos 
postos de trabalho. Houve re-
cuos também no acumulado do 
ano (-4,8%) e no acumulado de 
12 meses (-4,1%).

O resultado da compara-
ção com abril do ano passado 
(-5,4%) foi provocado por queda 
nos 18 setores pesquisados, com 
destaque para meios de trans-
porte (-10,5%), produtos de me-
tal (-10,8%), máquinas e apare-

lhos eletroeletrônicos e de co-
municações (-12,4%), alimen-
tos e bebidas (-2,7%), máquinas 
e equipamentos (-6,8%) e outros 
produtos da indústria de trans-
formação (-8,7%).

A Pesquisa Industrial Mensal 
de Empregos e Salários (Pimes) 
também registrou resultados 
negativos no número de horas 
pagas e na folha de pagamento 
real, em todas as comparações. 
O número de horas pagas caiu 
1,1% na comparação com mar-
ço deste ano, 6% na comparação 
com abril de 2014, 5,4% no acu-
mulado do ano e 4,8% no acu-
mulado de 12 meses.

Já a folha de pagamento real 
teve recuos de 0,9% na compa-
ração com março deste ano, 
5,3% em relação a abril do ano 
passado, 5% no acumulado do 
ano e 3,3% no acumulado de 12 
meses.
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O RIO GRANDE do Norte perdeu 
1.405 empregos apenas em maio 
de 2015, de acordo com dados di-
vulgados ontem (19) pelo Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged). É o pior resulta-
do local registrado desde maio de 
2009. Com isso, o número de vagas 
excluídas do mercado de trabalho 
potiguar chegou a 7.736 na soma 
dos primeiros cinco meses do ano. 
A retração foi de - 0,31%, em com-
paração a abril. 

O setor que registrou a maior 
queda foi a Construção Civil com 
707 vagas a menos. O setor foi se-
guido pela Indústria (-680) e o Co-
mércio (-308). Os únicos setores 
que tiveram saldo positivo foram 
Agropecuária (266), Serviços (100) 
e Serviços Industriais de Utilidade 
Pública (12).  

O mercado potiguar não via 
resultados tão ruins no mês de  
maio desde 2009, quando hou-
ve uma queda de 1.792 vagas. Da-
quele ano em diante, no compara-
tivo do mesmo mês, apenas 2010 
e 2013 tiveram saldo positivo de 
empregos. 

No ranking que avalia a situa-
ção dos municípios com mais de 
30 mil habitantes, a capital poti-
guar foi a responsável pela maior 
queda de postos de trabalho. Na-
tal registrou 7.122 empregos em 
maio, mas teve 8.078 demissões – 
um saldo negativo de 956 postos 
de trabalho. São Gonçalo do Ama-
rante foi o segundo município 
com maior queda. Foram 180 va-
gas a menos, representando 0,81% 
de retração no mercado local.  

O município melhor colocado 
na tabela foi Parnamirim, que teve 
saldo positivo de apenas 36 em-
pregos, seguido por Canguareta-

ma com 30 novas vagas. 
O presidente da Federação das 

Indústrias do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Fiern), Amaro Sales, 
afi rma que vê os resultados apre-
sentados durante este ano com 
preocupação e atribui o desem-
prego ao desaquecimento da eco-
nomia no país. “O Governo Fede-
ral tem grande responsabilidade 
sobre essa situação. Sem as obras 
do Minha Casa Minha Vida, a 
construção civil foi obrigada a ne-
gociar demissões”, avaliou. “Com a 
infl ação, alta de juros, inseguran-
ça jurídica, tudo isso infl uencia. O 
empresário tem feito sua parte, ele 
não precisa que o Governo pague 
suas contas, mas que tire os obstá-
culos da frente. A gente tinha a de-
soneração da folha de pagamento. 
O governo vem e cancela isso no 
meio do jogo. Não foi um aviso de 
que ia acabar em 2018, por exem-
plo. Foi lá e tirou”, argumenta.

Para Melquisedec Moreira, 
economista e supervisor técnico 
do Departamento Intersindical 
de Estatísticas e Estudos (Dieese), 
a perspectiva é que a recuperação 
não chegue em 2015. “O segundo 
semestre historicamente apresen-
ta resultados melhores, mas não 
vai ser o caso desse ano. O perío-
do vai ter pouca reação”, avaliou. 
O motivo, de acordo com ele, é a 
situação econômica e política do 
país. Os ajustes fi scais promovido 
pelo governo, de acordo com sua 
avaliação, causam arrocho e, con-
sequentemente, mais desempre-
go. “O ajuste restringe gastos e au-
menta impostos. Ele vai resolver o 
equilíbrio das contas do Governo, 
mas é insufi ciente para gerar em-
prego”, avalia.

OPORTUNIDADE
“É importante que o governo 

faça o dever de casa, que é a re-

dução da máquina pública”, diz 
o economista Marcelo Bandeira. 
Para ele, como resultado, o gover-
no retomaria a capacidade de in-
vestimento e, consequentemente, 
programas e obras estruturantes, 
que geram empregos na Constru-
ção Civil, por exemplo. Também 
coordenador do Centro de Em-
preendedorismo da UnP, Bandei-
ra explica que as crises são cíclicas 
e, apesar das difi culdades, podem 
representar oportunidades. 

“O que a gente pode indicar 
de positivo para o cidadão nesse 
momento são as oportunidades 

de empreendedorismo. Esse é um 
bom momento para empreender 
em produtos e serviços que redu-
zam custos e aumentem de pro-
dutividade”, considera. “A maior 
crise que tivemos até hoje foi em 
1929, que é o mesmo ano de fun-
dação da Ferrari. As grandes em-
presas surgem nesses momen-
tos”, considera. Para ele também 
é possível pegar impulso para se 
qualifi car. “Estudar, fazer uma 
pós-graduação enquanto o mer-
cado esta morno para aprovei-
tá-lo bem quando voltar a aque-
cer”, diz. 

RN ELIMINOU 1,4 MIL POSTOS 
DE TRABALHO EM MAIO
/ AJUSTE /  RECESSÃO LEVA EMPREGOS, SEGUINDO A TENDÊNCIA NACIONAL E, EM TODO O PAÍS, FORAM ELIMINADAS 115 MIL VAGAS 
EM MAIO, O PIOR RESULTADO PARA O MÊS DESDE 1992; NO RN, CONSTRUÇÃO CIVIL TEVE MAIOR INFLUÊNCIA NO RESULTADO RUIM

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

EM TODO O 
PAÍS, FORAM 
ELIMINADOS 115 
MIL EMPREGOS

O Brasil registrou retração de 
115.599 empregos com cartei-
ra assinada no mês de maio, na 
comparação com abril. No perí-
odo, foram admitidos 1.464.645 
trabalhadores, número inferior 
ao das admissões registradas 
no mesmo mês, 1.580.244. O sal-
do representa queda de 0,28% no 
número de vagas no mercado de 
trabalho. Os dados são do Cadas-

tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divulgado  
ontem pelo Ministério do Traba-
lho. Em maio de 2014, o saldo de 
empregos formais foi positivo em 
58.836 vagas.

No acumulado do ano, hou-
ve decréscimo de 243.948 vagas. 
No acumulado dos os últimos 12 
meses, a retração chega a 452.853 
postos de trabalho, o que, segun-
do o ministério, corresponde a um 
declínio de 1,09% no contingente 
total de empregos com carteira as-
sinada do país.

Dos oito setores pesquisados, 
apenas um obteve saldo positivo: 

a agropecuária, que abriu 28.362 
vagas, 1,83% a mais do que o resul-
tado de abril.

Em termos absolutos, a in-
dústria da transformação foi o se-
tor que registrou a maior queda, 
com eliminação de 60.989 postos 
de trabalho, variação negativa de 
0,75% na comparação com abril. 
Em termos proporcionais, o pior 
resultado foi o da construção civil, 
que teve queda de 1% na compa-
ração com abril, o que correspon-
de a 29.795 vagas a menos. O se-
tor de serviços também registrou 
queda, com o fi m de 32.602 em-
pregos formais.

São Paulo foi a unidade fede-
rativa que mais demitiu, com re-
dução de 23.037 postos de traba-
lho. O segundo pior resultado foi 
o do Rio Grande do Sul (-15.815), 
seguido pelo Rio de Janeiro 
(-11.105) e Minas Gerais (-10.024). 
Com retração de 2,73% no núme-
ro de vagas, Alagoas foi o estado 
com pior resultado em termos 
proporcionais.

Apenas quatro estados obti-
veram saldo positivo: Mato Gros-
so do Sul, com ampliação de 534 
vagas; Goiás , com mais 333; Acre, 
com mais 193;  e Piauí, que criou 
63 vagas.

 ▶ Mercado potiguar não via resultados tão ruins no mês de maio desde 2009, quando houve uma queda de 1.792 vagas; projeção para o 2015 continuará sombria 

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

Brasil

115.599 – foi o número de vagas que o Brasil perdeu em maio deste ano
243.948 – é o decréscimo acumulado no ano até maio.
452.835 – saldo negativo na soma dos últimos 12 meses
Desde 1992 o Brasil não tinha um resultado tão ruim
Setores que mais demitiram:
Indústria (- 60.989)
Serviços (- 32.602)
Construção Civil (-29.795)

 ▶ Economista Marcelo Bandeira acredita no surgimento de oportunidades
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O PREFEITO CARLOS Eduardo aca-
tou dez das 13 solicitações 
apresentadas por representan-
tes da Associação dos Mora-
dores de Areia Preta, após reu-
nião realizada na manhã de on-
tem no Palácio Felipe Camarão, 
sede do Poder Executivo muni-
cipal. As medidas visam redu-
zir os índices de crimes registra-
dos na região. A secretária esta-
dual de Segurança Pública, Kali-
na Leite, também participou do 
encontro.

Desde o início do ano, têm 
sido recorrentes as ocorrên-
cias de assaltos em Areia Pre-
ta, bairro onde moram autori-
dades como o governador Ro-
binson Faria e o presidente do 
Tribunal de Justiça, desembar-
gador Cláudio Santos, além do 
próprio prefeito. 

Diante do clima de insegu-
rança, os moradores da loca-
lidade se organizaram em tor-
no da campanha “Mais polícia 
para Areia Preta” e elaboraram 
um plano com medidas que, 
em tese, melhorariam as con-
dições de segurança do local. O 
plano foi apresentado no encon-
tro, que contou com a presen-
ça também de membros do co-
mando da Polícia Militar e se-
cretários do município. 

Segundo o  presidente da As-
sociação de Moradores de Areia 
Preta, Nelson Freire, as solici-
tações expostas visam melho-
rar as condições de segurança 
na área. Entre os pedidos estão 
a retirada de três lombadas co-
locadas na rua Pinto Martins, 
em função de alguns infratores 
estarem se valendo da baixa ve-
locidade dos automóveis na re-
gião para efetuar roubos. 

Também pedem a instalação 
de luminárias de led na Ladei-
ra do Sol e ruas do bairro, para 
facilitar a visibilidade notur-
na; a inclusão de câmeras de se-
gurança na nova escadaria que 

está sendo construída no local 
em que houve, no ano passado, 
um grande desmoronamento de 
terra, e a interdição, à noite, da 
escadaria localizada também na 
rua Pinto Martins e que dá aces-
so ao bairro de Mãe Luíza, que 
estaria sendo usada como rota 
de fuga dos criminosos.

“Trouxemos uma série de 
medidas que irão melhorar 
a qualidade de vida de quem 
mora em Areia Preta e, conse-
quentemente, em Mãe Luíza. O 
que queremos é uma ampliação 
da segurança na região”, afi rma 
Nelson.

Das 13 reivindicações leva-
das às mãos das autoridades, 
dez delas já devem entrar em 
execução a partir da próxima 
semana, enquanto que as ou-
tras três restantes só poderão 
ser postas em prática em longo 
prazo. Entre as solicitações co-
locadas em compasso de espe-
ra está a implantação de um es-
tacionamento na rua Pinto Mar-
tins e a revisão do Plano Diretor 
de Mãe Luíza. A prefeitura, po-
rém, se propôs a fazer um estu-
do mais aprofundado da região 
e levar em conta o pleito.

Para a secretária estadual de 
Segurança Pública, Kalina Leite, 
a reunião serviu para que o es-
tado fi casse ciente dos clamores 
da população. “Fica claro que o 
problema da região é estrutural. 
O que faremos a partir de ago-
ra é trabalhar em conjunto para 
expandir os serviços públicos 
ofertados à população”, afi rmou. 

Além disso, foi defi nido que 
as forças de segurança estadu-
ais precisam atuar em conjunto 
com as mais variadas secreta-
rias do município para que a re-
gião possa evoluir socialmente.

DOAÇÃO DE ARMAS
Na reunião ainda foi defi ni-

do que a Secretaria Estadual de 
Segurança doará 380 revolveres 
calibre 38 para a Guarda Mu-
nicipal de Natal. O armamen-
to não vem sendo utilizado pela 

Polícia Militar desde que o go-
verno estadual fez a compra de 
um novo arsenal. 

A força municipal de segu-
rança, inclusive, terá um pa-
pel importante em Areia Preta. 
A nova escadaria que está sen-
do construída na área do desa-
bamento ganhará um posto po-
licial, onde PMs e Guardas se re-
vezarão no patrulhamento do 
local. Acrescido a isso, a guar-
da também poderá ser aciona-
da pela população em caso de 
ocorrências.

A parceria ainda vai propor-

cionar a oferta de cursos de qua-
lifi cação para o efetivo municipal, 
ministrados por agentes das for-
ças de inteligência do estado, e 
possibilitará uma integração das 
câmeras de monitoramento da 
Prefeitura com o Centro Integra-
do de Operações de Segurança 
Pública (CIOSP). A última medi-
da visa ampliar a fi scalização ele-
trônica na cidade como um todo.

“Saímos da reunião felizes em 
ver que o Estado está apto a aten-
der nossas reivindicações. Creio 
que todos ganham com as me-
lhorias”, declara Nelson Freire.

PREFEITO ATENDE 
PLEITOS DE AREIA PRETA
/ GESTÃO /  DEPOIS DE SE REUNIR COM REPRESENTANTES DA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO 
BAIRRO, CARLOS EDUARDO ACATOU PROPOSTAS PARA MELHORAR A SEGURANÇA DA COMUNIDADE

SOLICITAÇÕES ATENDIDAS
 ▶ Retirada de três lombadas na 

rua Pinto Martins
 ▶ Utilização da Guarda 

Municipal para auxiliar a PM no 
policiamento da região

 ▶ Inclusão de um posto da 
Guarda Municipal na descida da 
nova escadaria

 ▶ Instalação de luminárias de 
LED 400w na Ladeira do Sol e 
nas ruas do bairro

 ▶ Interdição da escadaria 
localizada na rua Pinto Martins 
à noite

 ▶ Limpeza da vegetação da 
orla de Areia Preta e realização 
continua de poda das árvores da 
rua Pinto Martins

 ▶ Substituição da lombada em 
frente ao edifício Porto Salinas por 
uma lombada/radar eletrônico

 ▶ Colocação de duas faixas de 
pedestres na Avenida Governador 
Sílvio Pedroza

 ▶ Ocupação dos terrenos 
públicos com área de lazer e 
quadras esportivas

 ▶ Implantação de câmeras de 
segurança nas escadarias

SOLICITAÇÕES EM ESPERA
 ▶ Mudança no estacionamento 

da rua Pinto Martins
 ▶ Fechamento dos vãos que 

fi cam abaixo do calçadão de 
Areia Preta

 ▶ Revisão urgente do Plano 
Diretor do Bairro de Mãe Luíza

A secretária estadual de Segu-
rança Pública Kalina Leite confi r-
mou ao NOVO Jornal que o proje-
to Ronda Cidadã será implantado 
inicialmente nos bairros de Areia 

Preta, Mãe Luíza e Petrópolis. Não 
quis, porém, adiantar prazos. Se-
gundo a secretária, o que tem tra-
vado o início das operações tem 
sido a complexidade do programa.

Para não repetir os erros do pro-
grama executado pelo governo ce-
arense, que após cinco anos ainda 
não conseguiu reduzir os índices de 
criminalidade no estado, o governo 

potiguar vai adotar um novo mo-
delo de operação, que incluirá uma 
série de medidas sociais ao progra-
ma, como ações voltadas à cultura, 
à prática esportiva e à educação nos 
três bairros contemplados.

“Nosso objetivo é garantir a se-
gurança, mas ao mesmo tempo 
melhorar a qualidade de vida dos 
cidadãos. Vamos precisar de um 

tempo a mais para aperfeiçoar o 
projeto”, admitiu Kalina.

Ainda serão ampliados, de 
acordo com ela, os investimen-
tos nas áreas integradas de segu-
rança da capital. As AIS são zonas 
onde há uma integração das polí-
cias para reduzir os índices de vio-
lência e para atuar em conjunto na 
solução de casos.

GOVERNO 
IMPLANTARÁ  
RONDA CIDADÃ

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rua Pinto Martins, em Areia Preta: lombadas serão retiradas

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo recebeu moradores de Areia Preta na companhia da secretária estadual de Segurnaça

O PROGRAMA INICIATIVA 
Jovem UnP, ação regional 
desenvolvida pela 
Universidade Potiguar 
como integrante do Prêmio 
Laureate Brasil, está com 
inscrições abertas. Até o 
dia 30 de junho, jovens 
empreendedores sociais 
do Rio Grande do Norte e 
dos estados Pernambuco, 
Paraíba, Alagoas, Piauí, 
Ceará e Maranhão, podem 
inscrever projetos sociais 
que estão trazendo 
mudanças positivas em 
suas comunidades.

Para se inscrever, o 
candidato deve ser autor 
ou coautor do projeto e ter 
entre 18 e 29 anos de idade. 
As inscrições são feitas 
através do preenchimento 
de um formulário on-line, 
disponível no site www.
premiolaureatebrasil.
com.br. O projeto, por sua 
vez, deve estar ativo há 
pelo menos um semestre 
contando da data da 
inscrição, com evidências 
do seu funcionamento.

Os premiados 
receberão um certifi cado 
de reconhecimento 
promovido pela Sylvain 
Laureate Foundation  em 
parceria com 
a International Youth 
Foundation (IYF), uma 
organização global sem 
fi ns lucrativos dedicada 
exclusivamente a preparar 
jovens para serem cidadãos 
saudáveis, produtivos e 
engajados. 

Além disso, os jovens 
selecionados receberão um 
prêmio de R$ 2 mil para ser 
investido em seu respectivo 
projeto, como forma 
de apoio à iniciativa e 
estímulo a outros parceiros 
também apoiarem os 
projetos escolhidos; e 
participarão de um 
curso de capacitação de 
Empreendedorismo Social, 
presencial e on-line, com o 
intuito de trazer conteúdos 
acadêmicos atualizados e 
que ofereçam ferramentas 
para uma formação técnica 
oportuna e necessária aos 
jovens empreendedores. A 
cerimônia de premiação e 
a capacitação presencial 
acontecerão em novembro 
em Salvador, com os custos 
pagos pelas instituições 
parceiras do Prêmio.

Mais informações no 
site do Prêmio, ou através 
do e-mail socialresponse@
unp.br e do telefone 
(84) 3216.8626 (Setor de 
Compromisso Social). 

PROGRAMA 
INICIATIVA  
JOVEM ABRE 
INSCRIÇÕES

/ UNP /

FÁBIO CORTEZ / NJ
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ANTIGA E Mística Ordem Rosa-
cruz (Amorc) está comemoran-
do hoje 50 anos de fundação em 
Natal e atraindo cada vez mais 
simpatizantes da fi losofi a volta-
da ao desenvolvimento dos po-
deres interiores do ser huma-
no, a fi m de que cada um encon-
tre a paz interior, a harmonia da 
convivência diária e a tolerância. 
Tolerância em todos os aspec-
tos, o que poderia evitar confl i-
tos entre religiões e raças, segun-
do seus adeptos, caso fosse colo-
cada em prática.

Pregando esse tipo de ide-
ologia, a ordem milenar recebe 
hoje o Grande Mestre dos Rosa-
cruzes, Hélio de Moraes e Mar-
ques, que veio a Natal participar 
do jantar comemorativo ao cin-
quentenário da entidade, a ser 
realizado na sede dos rosacru-
zes, localizada na Avenida Ayr-
ton Sena, zona sul.  

Em entrevista ao NOVO Jor-
nal, ele explica que os ensina-
mentos da ordem que preside 
em todo o Brasil e também em 
países da América Latina, Portu-
gal e África (que falam a língua 
portuguesa) não seguem o radi-
calismo. “Nenhum movimento 
radical progride. Vai contra o en-
sinamento maior, que é a lei do 
amor, com paz de espírito e bon-
dade”, declara.

Fazendo uso do conceito de 
tolerância, o Grande Mestre apre-
senta o posicionamento da enti-
dade diante dos protestos ocorri-

dos na última Parada do Orgulho 
Gay em São Paulo, quando ativis-
tas utilizaram cruzes para expres-
sar a luta contra o preconceito, ge-
rando revolta nos religiosos cris-
tãos e mensagens de ódio e vio-
lência pelas redes sociais. 

Para ele, quando se defen-
de uma causa é preciso se tomar 
cuidado para não bater de frente 
com valores emblemáticos e até 
religiosos defendidos pela socie-
dade. Por isso, acredita que, nes-
te caso, houve excessos de am-
bas as partes. “Dizer frases de 

caráter emblemático da Bíblia, 
tudo bem, mas empregar certos 
símbolos associados a caráter re-
ligioso, como a cruz, pode ser um 
ato infeliz no sentido de comuni-
car uma mensagem”, avalia.

Por outro lado, ressalta, é 
preciso saber interpretar as mu-
danças de pensamento da socie-
dade e como tais valores, abor-
dados na maioria das vezes nos 
livros sagrados, podem ser apli-
cados. Esta é a fi losofi a dos ro-
sacruzes, que por meio do mis-
ticismo tenta fazer essas dis-

tinções, ensinando a pensar e 
tornar o ser humano um agen-
te da própria vida por meio do 
conhecimento. 

“Nosso lema é a mais estri-
ta independência dentro da to-
lerância. Nós somos uma orga-
nização que permite a liberda-
de religiosa, mas temos uma fi -
losofi a que provoca a refl exão e 
o pensamento a respeito de tudo 
isso, de modo que o homem en-
contre a sua paz interior através 
do conhecimento em geral”, ex-
plica o Grande Mestre.

EM BUSCA DA PAZ INTERIOR
/ ENSINAMENTO /  ORDEM ROSACRUZ COMEMORA HOJE 50 ANOS DE ATUAÇÃO EM NATAL ATRAINDO CADA VEZ
MAIS ADEPTOS DE UMA FILOSOFIA VOLTADA AO DESENVOLVIMENTO DOS PODERES INTERIORES DO SER HUMANO  

Em Natal, cerca de 300 
pessoas já ingressaram na 
Ordem Rosa Cruz. Os rituais 
dessa ordem seguem perfi l 
semelhante ao dos maçons. 
Reuniões, que eles chamam 
de “convocações”, são fecha-
das apenas para membros 
que só podem participar des-
ses encontros a partir do se-
gundo mês de estudo.

Ao ingressar na Ordem, 
o neófi to, como é chamado 
o novo membro, começa os 
estudos para se aprofundar 
na fi losofi a Rosacruz. São 12 
módulos e cada módulo pode 
ser concluído em um ano ou 
mais. Depende de cada um. 

A Mestre da Loja Rosa-
cruz de Natal, Marta Pessoa, 
ingressou na Ordem há 34 
anos e diz que conseguiu su-
perar grandes tragédias fa-
miliares, como o falecimento 
do seu fi lho e em pouco tem-
po depois o assassinato do es-
poso, promotor do município 
de Pau dos Ferros, Manuel Al-
ves Pessoa. “Aqui encontrei a 
paz interior que eu buscava e 
superei diversas atribulações 
palas quais passei com a força 
interior que adquiri”, relata.

Foi o esposo, que por si-
nal era maçom, que a inscre-
veu na ordem que não faz dis-
tinção de raça, religião, classe 
social, opção sexual ou qual-
quer outra. Mas o ingresso 
não é imediato. O interessa-

do precisa preencher um for-
mulário e justifi car o motivo 
de querer ingressar na ordem. 

A justifi cativa será anali-
sada e, caso seja aprovada, o 
candidato recebe as aposti-
las para estudar e realizar os 
rituais que funcionam como 
terapias. Há uma taxa de ins-
crição e um valor mensal de 
R$ 40 que serve para manter 
a entidade e custear as apos-
tilas. Em dois ou três meses, 
a pessoa é convidada a parti-
cipar de uma convocação. Os 
rosacruzes não revelam deta-
lhes do que ocorre nessas reu-
niões. Dizem que é difícil ex-
plicar e que é preciso a pessoa 
sentir na prática. Também 
não revelam que habilidades 
cada um já conquistou por 
meio dessa fi losofi a de vida.

Segundo os mestres, esses 
procedimentos fazem com 
que a pessoa alcance um es-
tado mental positivo, que irá 
se refl etir na forma como vai 
conseguir encontrar o ca-
minho para suas realizações 
pessoais, seja nos relaciona-
mentos pessoais, profi ssio-
nais ou outro objetivo.

No Brasil existem 300 lo-
jas da ordem, com uma mé-
dia de 200 pedidos mensais 
de adesões. Na loja de Na-
tal ocorrem sessões de me-
ditações abertas ao público 
às terças-feiras (19h30min) e 
aos sábados (17h).

 ▶ Hélio de Moraes (centro), Grande Mestre dos Rosacruzes, e Marta Pessoa (esq), Mestre da Loja de Natal, com adeptos

FÁBIO CORTEZ / NJ

COMO ENTRAR NA ORDEM
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FOTOS: D'LUCA / NJ

A Blogueira Lelê 
Saddi lança seu 
livro ‘Paris pra 
você’, na Offi cina 
Interiores.

Fotos
1. Sami e Sandra Elali com Magnolia 

Antoni e Luiza Farias
2. Alexandra e Raiane Maciel
3. Tereza Tinoco
4. Juliana Flor, Lelê Saddi e Clarissa 

Alves, as anfi triãs da noite
5. Roberta Pimenta com Augusto 

Bezerril e Jota Oliveira
6. Isnara Almeida com Raffaela Rosito
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O TEATRO ALBERTO Maranhão re-
cebe hoje, às 20h, a segunda e úl-
tima apresentação do espetácu-
lo “O Dia em que Sam Morreu”, do 
Armazém Companhia de Teatro 
(RJ). A peça é baseada nos questio-
namentos sobre a moral humana 
contemporânea e principalmente 
a ética nas relações profi ssionais 
e sociais. A montagem conquis-
tou vários reconhecimentos, sen-
do o mais recente deles na catego-
ria de “Melhor Autor” do “Prêmio 
Cesgranrio de Teatro 2014”.

Após uma primeira noite de 
sucesso com o público potiguar 
ontem, o espetáculo a ser apresen-
tado hoje reafi rma o desejo de le-
var à cena impasses da sociedade 
contemporânea, como falta de éti-
ca, abuso de poder e crise moral.

Com criação dramatúrgica 
de Maurício Arruda Mendonça e 
Paulo de Moraes, o espetáculo se-
lecionado pela Folha de São Pau-
lo como a “Melhor Estreia Tea-
tral de 2014” se alicerça no ques-
tionamento dos limites do mun-
do atual. A trama gira em torno 
dos acontecimentos que mudam 
a rotina do hospital onde o desgo-
vernado cirurgião-chefe Benjamin 
(Otto Jr.) trabalha.

Ele utiliza métodos nada or-
todoxos para subir na carreira, in-
cluindo altas doses de fármacos 
para aplicar fi ltro próprio em sua 
realidade até o dia em que o local é 
invadido pelo jovem Samuel (Jopa 
Moraes), armado com uma pisto-
la e muito idealismo, acreditan-
do que assim pode ajustar os pon-
teiros do sistema corroído por to-

das as partes. Uma espécie de due-
lo entre o “eu sou o que eu sou” e o 
“eu sou o que me constitui”.

De acordo com o próprio dire-
tor do espetáculo, a estrutura do 
drama propõe uma sucessão de 
reinícios, com diferentes persona-
gens adquirindo protagonismo a 
cada vez que a história é contada. 
“O personagem central é esse ‘dia’ 
onde cada um deles tem que se 
posicionar sobre o mundo e a épo-
ca em que vivem. Como permane-
cer limpo num mundo onde tudo 
pode ser relativizado ou quando a 
vida muda radicalmente num es-
talo?”, considera Moraes.

Na segunda parte da trama, a 
atriz Patrícia Selonk vive Saman-
tha, uma juíza criminal que ten-
ta distinguir o que é correto no 
meio de uma situação traiçoei-
ra, enquanto o ator Ricardo Mar-
tins é Arthur, um talentoso cirur-
gião com uma moral bastante fl e-
xível. São eles que tratam dos ca-
minhos percorridos da juventude 
à idade adulta, dos sonhos às deci-
sões práticas do cotidiano, da dú-
vida e do sofrimento da dúvida. 

Finalizando a história, Sofi a, 
uma garota de programa às vol-
tas com o pai doente, é vivida pela 
atriz Lisa Eiras, mesmo trecho em 

que o público conhece também 
Samir, um velho palhaço convi-
vendo com o Mal de Alzheimer, in-
terpretado pelo ator Marcos Mar-
tins. Ambos os personagens mos-
tram o jogo de maneira mais po-
ética, questionando o peso e a 
medida das coisas.

“São personagens que assu-
mem efetivamente o poder sobre 
nós: médicos, juízes, artistas. Esta-
mos falando de impasses contem-
porâneos da sociedade. E é nesse 
preciso sentido que o teatro é po-
lítico, na medida em que provoca 
o debate e a divergência de ideias”, 
complementa Paulo de Moraes.

LUZ SOBRE A 
MORAL HUMANA
/ TAM /  PEÇA DO GRUPO CARIOCA ARMAZÉM COMPANHIA DE TEATRO DISCUTE OS IMPASSES 
DA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA, COMO FALTA DE ÉTICA, ABUSO DE PODER E CRISE MORAL

FONTE DE 
INSPIRAÇÃO 

O clássico “Macbeth”, de 
Shakespeare, foi uma das fontes 
de inspiração para a montagem, 
principalmente a partir de 2013, 
quando a Cia integrou o Festival 
de Edimburgo, na Escócia, épo-
ca em que conquistou o FirstFrin-
geAward (por “A Marca da Água”), 
um dos principais prêmios daque-
le que é considerado o maior festi-
val de teatro do mundo.

“Durante a nossa participa-

ção, pegamos o impulso, a inspira-
ção inicial de Macbeth, com toda a 
sua potência que provoca muitas 
refl exões”, considera Maurício Ar-
ruda Mendonça, informando que 
para este trabalho a Cia não quis 
trabalhar com metáforas e que 
para isso criaram uma estrutu-
ra de retorno à situação limite da 
trama.

“Uma invasão de um hospi-
tal que resulta na morte de al-
guém: esse acontecimento se re-
pete mais duas vezes e nos ajuda a 
entender a trajetória de cada per-

sonagem cujo apelido é Sam e que 
morre nessa ação de um jovem 
que quer mudar tudo que acredita 
estar errado no sistema”, fi naliza.

O Dia em que Sam Morreu já 
passou por Curitiba, Rio de Janei-
ro, Brasília, Belo Horizonte, Vitória, 
São Paulo; e agora segue para a sua 
etapa de tour nordestina. Além de 
Natal, o espetáculo passa por João 
Pessoa, Recife, Maceió, Fortaleza e 
Salvador. A turnê e a manutenção 
do grupo contam com o patrocí-
nio da Petrobras, numa parceria 
iniciada desde 2001.

O DIA EM QUE 
SAM MORREU

 ▶ Onde - Teatro Alberto 
Maranhão, na Ribeira

 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Quanto - R$ 40 (R$ 20/meia)
 ▶ Horas - 20h

Os ingressos estão à venda na 
bilheteria do Teatro.

 ▶  A montagem conquistou reconhecimentos como o “Prêmio Cesgranrio de Teatro 2014” na categoria Melhor Autor

DIVULGAÇÃO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 055/2015

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n 055/2015 DIA23 DE JUNHO DE 2015, PELAS
08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que, face

,
, que objetiva o

do
, agendada para o

, fica , em razão da
necessidade de alteração das especificações contidas no Termo de Referência inerente.

será dada publicidade da nova data de realização da sessão, com as devidas
alterações no respectivo Termo de Referência, e, consequentemente, no Edital do certame.

, ainda, que o processo se encontra com vistas aberta, à disposição dos
interessados, inclusive para eventuais observações, questionamentos e/ou interposição de
recursos, no , localizado no térreo do prédio sede da

, situado na das
, de , em dias de expediente. Quaisquer esclarecimentos poderão ser

prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 18 de Junho de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN
o Memorando enviado pelo Ilmo.

Sr. Secretário Municipal de Saúde nos autos do PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 055/2015
Processo Administrativo nº 2.653/2015 REGISTRO DE PREÇOS PARA
EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO
DE MATERIAL PERMANENTE (MÓVEIS), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DAS
UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, a sessão inicial

ADIADA “SINE DIE”

Oportunamente

Comunicamos

Setor de Licitações Prefeitura Municipal de
Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN, 08:00h às
12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

* Republicado por incorreção

o

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE CONFIRMAÇÃO DE SESSÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 054/2015

CONFIRMADA

DIA 22 DE JUNHO DE 2015, PELAS 15H30MIN
(QUINZE HORAS E TRINTA MINUTOS)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que está a sessão inicial do

, , que
objetiva o

agendada para o
, conforme previsto no extrato pertinente, publicado

tempestivamente. , ainda, que o processo se encontra com vistas aberta, à
disposição dos interessados, inclusive para eventuais observações, questionamentos e/ou
interposição de recursos, no , localizado no térreo do prédio sede da

, situado na
das , de , em dias de expediente. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 19 de Junho de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 054/2015 Processo Administrativo nº 3.278/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (MÓVEIS),
VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN,

Comunicamos

Setor de Licitações Prefeitura
Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN,

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

SEM TEMER VITÓRIAS
/ SÉRIE B /  NO BARRADÃO, DIANTE DO VITÓRIA, GILMAR DAL POZZO MUDA TIME 
PARA MANTER 100% DE APROVEITAMENTO EM PARTIDAS FORA DE CASA

TODO MUNDO SE sente mais à von-
tade quando está em casa. Para 
o ABC, essa lógica quase univer-
sal está invertida neste momento 
na Série B. O clube passa por uma 
seca de vitórias de mais de dois 
meses no Frasqueirão, mas tem 
feito o que quer nos estádios ad-
versários no início da competição.

Até agora foram três jogos fora 
de casa na Segundona e três vitó-
rias (2 a 0 diante do Criciúma, e 1 
a 0 contra Santa Cruz e CRB). Um 
rendimento de 100% dos pontos 
conquistados, além de não ter so-
frido nenhum gol. É a melhor cam-
panha como visitante do certame.

A missão, dessa vez, será dian-
te do Vitória, no estádio Barradão, 
em Salvador-BA, hoje, às 16h30. E 
a tendência é de que também seja 
mais complicada.

Isso porque o time baiano 
mandou quatro jogos em casa 
nesta Série B e só perdeu na estreia 
para o Sampaio Corrêa. De lá para 
cá foram três vitórias consecuti-
vas jogando com o apoio da torci-
da. Além disso, um bom resultado 
pode colocar o Vitória próximo ao 
G4 da Segundona.

O Alvinegro, por sua vez, apos-
ta no bom retrospecto para bater 

o Leão. Apesar disso, o time vive 
uma crise de confi ança depois de 
mais uma derrota no Frasqueirão 
para o Paysandu, na rodada passa-
da da Série B, por 2 a 0.

Por isso, o técnico Gilmar Dal 
Pozzo, que não gostou do rendi-
mento do time, fez mudanças ao 
longo da semana. E resolveu mexer 
em todos os setores. Até no golei-
ro, já que Saulo volta de suspensão.

Com isso, a equipe terá uma 
tendência mais defensiva para o 
duelo de Salvador.

A principal mudança estrutu-
ral na equipe é a volta do volan-
te Rafael Miranda, que se recupe-
rava de lesão. Ele fará uma trinca 
no meio de campo com Dedé e Fá-
bio Bahia.

 “Dedé vai jogar um pouco 
mais adiantado, como um meia. 
Ele tem essa facilidade. No ano 
passado, ele jogou dessa forma na 
Chapecoense, inclusive fazendo 
quatro gols no Campeonato Brasi-
leiro. Ele tem bom passe, tem boa 
chegada, boa fi nalização de mé-

dia e longa distância”, explicou Dal 
Pozzo. 

Outra mudança sentida será 
no setor defensivo. O lateral-di-
reito Reginaldo perdeu a posição 
para Igor Julião, que fará sua es-
treia em jogo ofi cial com a camisa 
do Alvinegro. Estreia de um lado e 
despedida do outro. O lateral-es-
querdo Lima fará sua última parti-
da pelo clube, já que acertou con-
trato com o Arouca FC, de Portu-
gal, nesta semana.

A zaga também sofrerá alte-
rações. O zagueiro Maurício en-
tra no lugar do suspenso Leandro 
Amaro. 

Outra dúvida fi cou no meio de 
campo. Dal Pozzo testou Ronal-
do Mendes e Edno na mesma fun-
ção e irá optar apenas por um dos 
dois.  Como tem funcionado nos 
contra-ataques nos jogos longe 
de Natal, a tendência é que Men-
des mantenha a posição no time 
principal.

“Com o Ronaldo temos uma 
situação de contra-ataque, quali-
dade no passe, transição rápida. 
Edno tem outra característica, dá 
mais cadência, tem presença de 
área. O que vai mudar é só esta ca-
racterística entre um e outro joga-
dor. O posicionamento deles em 
campo basicamente é o mesmo”, 
disse o treinador.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

VITÓRIA SOFREU 
GOLS EM TODAS 
AS PARTIDAS

Se o ABC não passou sequer 
uma partida fora de casa sem ba-
lançar as redes do adversário, o Vi-
tória tem com o que se preocupar. 
Isso porque o time baiano sofreu 
gols em todos os jogos que dispu-

tou na Série B até agora. Sem sete 
jogos disputados, foram nove so-
fridos pelo goleiro Wilson, que 
deixou o clube nesta semana para 
acertar com o Coritiba - Fernan-
do Miguel herdará a vaga. O time 
do técnico Vágner Mancini é o 
único com essa ingrata marca na 
competição. 

Para acabar com esse retros-
pecto ingrato, o treinador tentou 

acertar a defesa durante a sema-
na e contará com o retorno do za-
gueiro Ramon, que fez apenas um 
treino depois de voltar de lesão. 

O técnico, inclusive, elogiou o 
time do técnico Gilmar Dal Pozzo, 
que ganhou todas as partidas dis-
putadas fora de casa. 

“É uma equipe bem montada, 
tem um sistema defensivo coeso, 
um time que joga no contra-ata-

que, esperando o adversário e vai 
jogar no nosso erro. Dessa forma, 
fez vitórias fora de casa, o que re-
presenta muito. Um time que tem 
difi culdade quando joga em casa, 
mas fora é uma equipe altamen-
te competitiva. O Vitória tem que 
tomar cuidado, e os atletas estão 
orientados a isso. É um jogo de pa-
ciência e velocidade para fazer va-
ler o mando no Barradão”, disse.

 ▶ Dal Pozzo não gostou do rendimento do time e mexeu em todos os setores

EDUARDO MAIA / NJ

O JOGADOR DA seleção brasileira 
Neymar está suspenso por qua-
tro jogos, logo, fora da Copa Amé-
rica, conforme decisão de on-
tem do Tribunal Disciplinar da 
Conmebol, por causa da expul-
são do atacante do Barcelona no 
jogo contra a Colômbia, pela se-
gunda rodada da competição. A 
CBF ainda poderá recorrer da de-
cisão. No entanto, caso o recurso 
brasileiro seja acatado, a suspen-
são mínima de Neymar será de 
três jogos, punição que ele pegou 
somente pela cabeçada que deu 
no adversário. Ou seja, o máxi-
mo que o atleta conseguirá é atu-
ar na fi nal.

Além da punição das quatro 
partidas, Neymar também rece-
beu uma multa de US$ 10 mil. A 
CBF tem a partir deste sábado, 
quando forem publicados os fun-
damentos da suspensão, para re-
correr da decisão do tribunal com 
um recurso no Comitê de Apela-
ções, presidido pelo equatoriano 
Guillermo Saltos.

De acordo com o diretor jurí-
dico da CBF, Carlos Eugênio Lei-
te, o recurso será enviado neste sá-
bado. “O prazo é de 24 horas para 
recorrer. São quatro partidas, in-
cluindo a suspensão automática 
e mais uma multa de US$ 10 mil. 
Acho que é uma pena exacerbada. 

Uma decisão contrária à jurispru-
dência da Fifa, que concede efeito 
supensivo quando se trata de três 
jogos ou mais”.

Após analisar a súmula, do-
cumento assinado pelo árbitro 
chileno Enrique Osses, imagens 
e defesa da CBF, foi decidida pela 
punição do brasileiro. De acordo 
com o árbitro, Neymar teria dado 
uma bolada em Armero, tentado 
dar uma cabeçada em Murillo e 
ainda o ofendido já no túnel para 
os vestiários. O atacante teria 
esperado o juiz dentro do local 
para isso.

“Proposta inicial que se colo-
cou em cima da mesa era de cinco 

jogos. O mínimo era de três jogos. 
O que agravou a decisão foi o que 
aconteceu com o árbitro no túnel”, 
disse Alberto Lozada, membro do 
Tribunal Disciplinar, que partici-
pou do julgamento.

Caso o Brasil seja eliminado na 
Copa América e Neymar não cum-
pra as suspensões agora, cumprirá 
na Copa América 2016 e não nas 
Eliminatorias para o Mundial de 
2018.

A defesa da entidade brasileira 
disse que Neymar foi irritado pela 
arbitragem durante a partida. Se-
gundo o relato, a CBF acusou os 
árbitros de hostilizarem o atacan-
te do Barcelona.

Neymar é suspenso por 4 jogos e perde 
Copa América; decisão cabe recurso

/ PENALIDADE /
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Jota Oliveira

NUPCIAL

A nossa cantante 
Marina Elali sela o seu 
amor com Juan Carlos 
em casamento, às 19 
horas e 30 minutos, do 
dia 18 de julho. O Hyatt 
Regency Coral Gables de 
Miami será cenário da 
cerimonia e recepção. O 
convite em Português, 
Inglês, Espanhol e Árabe, 
é assinado pelos pais 
dos nubentes casais 
Sami Gires Elali e Sandra 
Simões de Souza Dantas 
Elali, Edmundo Salvatierra 
e Luisa C. Segura 
Salvatierra.

METADE
Após terminar o 
relacionamento que 
já durava 12 anos, 
um alemão resolveu 
literalmente dividir todos 
os seus bens em duas 
partes, de seu iPhone ao 
seu carro, e colocou tudo 
em um site de leilão. Até 
o momento o seu carro 
tem o maior lance, em 
torno de 55 euros. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ELEGANCE
Prestigiada a sessão de 
autógrafos de lançamento 
do livro “Paris pra Você”, 
da blogueira antenada 
Lele Saddi, pilotada 
pela poderosa Juliana 
Flor, noite de quinta na 
Offi  cina Interiores que 
foi cenário para a ocasião 
movimentada numa 
rotatividade de lulus e 
bolinhas no melhor estilo 
encontro e resenha. 
Bolo com torre Eiff el e 
centenas de doces fi nos 
adoçaram a noite que teve 
serviço volante do Olimpo 
fazendo os sabores 
com uma variedade de 
deliciosas bossas fi nger 
food. 
Livros foram expostos 
numa mesa para 
aquisição, que por 
sinal foram muitas, 
e os autógrafos, 

Seus maiores 

inimigos estão 

dentro de você. 

“Não se deixe 

derrotar ou 

perturbar por 

pensamentos 

que lhe roubam 

a tranquilidade e 

o prazer de viver.” 

(Augusto Cury)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
parabéns  para Roberto 
Alexandre Fernandes 
(Boca), Marluce Arruda 
Diniz, Alex Nascimento, 
David Marconi, Marcos 
Antonio Medeiros, 
Marcelo Dowsley, Nadja 
Dumaresq e jornalista 
Yuno Silva. 
Hoje é o Dia do 
Revendedor, Dia do 
Vigilante e o Dia do 
Refugiado.

PA
RA
BÉNS

A gerente diz que a loja já 
recebeu ligação de todo 
o país de interessados na 
promoção, que ocorre até 
o fi nal do mês.

IMIGRAÇÃO
Um homem sobreviveu 
após fi car escondido 
no trem de pouso de 
um avião que saiu de 
Johannesburgo, na África 
do Sul, para Londres. A 
viagem dura 11 horas 
e tem quase 13.000 
quilômetros de distância. 
Acredita-se que ele 
enfrentou a temperatura 
de 60 graus negativos. Seu 
estado é grave.   

SERVIÇO
O cliente de um 
restaurante na zona sul 
do Rio teve um susto 
enquanto almoça. Um 
rato despencou do teto 
do estabelecimento bem 
dentro de seu prato. Após 
uma análise do Procon-
RJ, o restaurante teve que 
ser interdidado, pois foi 
encontrado na cozinha 
mais ratos, baratas e 
excesso de sujeira.

REPRESSÃO
Dois marroquinos 
foram denunciados 
pelos artigos 483 (ultraje 
contra o pudor) e 489 
(que criminaliza o 
homossexualismo) por 
se beijar em público no 
Marrocos. O Tribunal 
de Primeira Instância os 
condenou a quatro meses 
de prisão além de uma 
multa de 500 dirhams 
(cerca de 48 euros). 

TRIBUTO
Para divulgar o 
documentário da Netfl ix 
sobre Nina Simone, foi 
criado o “Nina Revisited: A 
Tribute do Nina Simone”, 
um projeto que reúne 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

vários nomes da música 
cantando clássicos da 
diva. Lauryn Hill é uma 
delas, que fez um cover do 
grande sucesso “Feeling 
Good”. Mais no Sounds, 
em JotaOliveira.com.br

LEILÃO
O vestido que a princesa 
Diana usou em uma 
edição de novembro de 
1997, da Harper’s Bazaar, 
vai para leilão. O vestido 
azul-gelo feito de seda e 
todo bordado, foi criado 
por Gianni Versace. Leia 
em JotaOliveira.com.br

REUNIÃO
Nesta segunda, a partir 
das 9h30, a Assembleia 
Legislativa do RN vai 
realizar uma audiência 
pública sobre “Adoção de 
Crianças no Rio Grande 
do Norte”. Na ocasião 
será lançada a campanha 
“Adoção: Amor Não Se 
Escolhe”.

IMORTAL
O cantor Tim Maia 
ganhou uma estátua de 
bronze na Praça Afonso 
Pena, na Tijuca, bairro 
onde ele nasceu e viveu. 
A inauguração aconteceu 
nesta sexta-feira com 
a presença do fi lho do 
cantor, Carmelo Maia. 
A obra é assinada pela 
artista paulista Christina 
Motta. Mais uma atração 
para quem visita a cidade 
maravilhosa.

MOVIMENTO
>A Orquestra Sinfônica 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
se apresenta hoje às 
20h, na EMUFRN.>Hoje 
tem café da manhã com 
comidas típicas e com 
forró pé de serra, na PG 
Prime Jaguar Land Rover, 
a partir das 9h

descontraidamente, a 
autora fazia entre os 
convivas. Achei chique. A 
resenha rolou solta com o 
Sax in Th e House fazendo 
a trilha sonora e o tinto e 
borbulhas molhando as 
gargantas enquanto as 
lulus se ligavam nas poses 
para os selfi es, fazendo 
a passarela nas mais 
variadas produções. Enfi m 
uma noite de dez onde a 
elegância sem fricotes foi a 
palavra de ordem.  

CELEBRANDO
A Pink Elephant será palco 
da big Party do próximo 
dia 3 de julho quando 
Sônia Barreto reunirá 
grupos para comemorar 
sua chegada aos 6.0. 
Noitada no melhor estilo, 
onde a descontração e 
os requebros serão os 
ingredientes da ocasião de 
encontros e celebração a 
vida e a amizade.

AGRADECIDOS
E aliviados os moradores 
de Areia Preta circulam 
pelo pedaço, em especial 
a rua Pinto Martins, 
que vem sendo alvo 
dos assaltantes, pelo 
policiamento naquela 
via. Tudo graças à ação 
dos que fazem a AMAP - 
Associação do Moradores 
do bairro tendo a frente 

o dedicado Nelson 
Freire  e bom censo 
das autoridades que se 
sensibilizaram. 

PIONEIRO
Profi ssionais e 
pesquisadores do Centro 
de Biociências da UFRN 
estão desenvolvendo um 
projeto que utiliza larvas 
de mosca para tratar 
ferimentos de ulceras 
de difícil cicatrização. 
A terapia já está sendo 
aplicada no Hospital 
Universitário Onofre 
Lopes.  

SERÁ?
A Coreia do Norte, 
pilotada pelo regime do 
ditador Kim Jong-un, 
anunciou nesta sexta ter 
encontrado a cura para os 
vírus do Ebola, da Aids, da 
Mers, e da Sars. O feito é 
praticamente impossível 
de ser comprovado 
pela comunidade 
internacional. Leia em 
JotaOliveira.com.br

TECNOLOGIA
O aplicativo Jott 
Messenger está 
ganhando fama por 
enviar mensagens de 
texto gratuitamente, sem 
precisar de uma conexão 
com a internet ou sinal 
de rede telefônica. É que 
o app se aproveita das 
conexões Bluettooth ou 
do roteador do aparelho 
para realizar o tráfego 
de dados. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

AVANÇO
Está sendo fabricados na 
China os primeiros aviões 
elétricos de passageiros 
do país. As aeronaves 
se carregam em apenas 
duas horas e têm entre 

45 minutos e uma hora 
de autonomia. Leia em 
JotaOliveira.com.br

BEAUTY
A top baiana Adriana 
Lima é o rosto da nova 
fragrância da Marc 
Jacobs, Decadence. O 
frasco é em formato de 
bolsinha com corrente 
dourada. Um luxo!
As fotos são assinadas 
pelo fotógrafo Steven 
Meisel. Leia em 
JotaOliveira.com.br

BRINDANDO
A colunista mossoroense 
Karenine Fernandes reúne 
amigos comemorando a 
vida, em uma balada no 
melhor estilo. Na próxima 
quinta-feira no Requinte 
Buff et, em Mossoró. 

CASADINHA
Uma concessionária aqui 
em Natal está oferencendo 
um Onix a apenas um real 
na compra de um Camaro. 

D´LUCAARQUIVO

AUGUSTO BEZERRIL

 ▶ Em noite de autógrafos  Erika Nesi, Juliana Flor e Milena Neves ▶ Curtindo os ares primaveris de Paris os mais queridos Estevão Lúcio e Silvia Curi

 ▶ Sem esforço a beleza e naturalidade de Ysnara Almeida Pinto 

na sessão autógrafos pilotada por Juli Flor

D´LUCA / NJ

 ▶ Em noite “Paris prá Você” Janaina, Suzana Fonseca, Dani 

Fonseca, Marcia e Gabriela Veltrini Simabokuru

D´LUCA / NJ

 ▶ Posando com o exemplar “Paris pra Você” Tazia Martins, Silvana Gadelha, Claudia Galindo, Gislana Maia e Tereza Tinôco
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AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

‘PARIS PRA VOCÊ’ 
É UMA FESTA

/ MODA /  JU FLOR PROVA EM LANÇAMENTO 
DO GUIA “PARIS PRA VOCÊ”, ESCRITO POR LELÊ 
SADDI, PODER DE UMA SUPER PROFISSIONAL 
DE RP EM EVENTOS TOPS 

UM BOM EVENTO merece um 
guia. Poucos sabem fazer, pou-
quíssimos sabem pontuar. O 
lançamento do Guia “Paris Pra 
Você”,  escrito pela bloguei-
ra Lelê Saddi, comandado em 
Natal pela relações públicas e 
promoter Ju Flor pode, sim, en-
trar naquela lista de momentos 
mais bombados da temporada. 

O sucesso nasce de um fun-
damento: o livro lançado por 
Alessandra Saddi é charmoso, 
descomplicado e cheio de dicas 
para quem já foi, quer ir ou vai 
sempre a Paris.  A escolha do lu-
gar onde a festa vai se passar é 
outro ponto importantíssimo.

Mais uma vez, Ju acerta 
ao escolher o terceiro piso da 
Offi  cina Interiores para abri-
gar (vale lembrar que quarta-
-feira choveu em Natal) os con-
vidados em torno do que há de 
mais cool em Paris. A loja tem 
móveis de decoração assinados 
por designers nacionais e nata-
lenses, basta citar o aclamado 
escritório potiguar Mula Preta, 
quadros com assinatura Mocó 
- norte-rio-grandense de nome 
internacional - e está localiza-
da na Hermes da Fonseca , exa-
tamente no bairro do Tirol. 

Ou seja: estamos no cora-
ção ou em umas das principais 
artérias do Plano Palumbo.  Ou 
seja: o lugar certo e, como ti-
nha no convite a partir das 18h, 
na hora mais  que certa. E já 
ao pôr-do-sol, o som saído das 
pick ups do DJ anunciavaaos 
convidados: é Lelê com você. 

Seja quem subisse as esca-
das em espiral do prédio proje-
tado pelo arquiteto Felipe Be-
zerra ou  optado pelo eleva-
dor, a mesa de doces - costu-
mizada pela tops Claudinha e 
Ana Regina Emerenciano para 
Hoje Tem Festa - traduzia Paris 
e o estilo fofo e chique de Lelê 
Saddi. Da Torre Eiff el sobre o 
bolo, os bem-casados em em-
balagens douradas aos briga-
deiros cintilantes postos entre 
caixas das grifes francesas Her-
més e Chanel, tudo teve o olhar 
atento de Ju Flor. 

Na mesa onde Lelê veio a 
registrar autógrafos estavam, 
além dos livros, um belo arran-
jo de fl ores em tom rosa. A es-
colha de elementos românti-
cos se revelou feliz, coordena-
da aos móveis de alto design 
da Offi  cina Interiores. As ban-
dejas pretas e o branco-e-preto 
dos  uniforme da equipe do bu-
ff et Olimpo - tudo impecável - 
despertavam o olhar às minia-
turas de símbolos parisienses 
em adornos do “fi nger foods”. 

“Trabalhar com Ju Flor foi 
uma experiência feliz. É muito 
importante quando se une pro-
fi ssionalismo e sensibilidade”, 
diz Luciano Almeida, diretor do 
Olimpo Recepções - cujo currí-
culo tem a função de decorador 

e chef. O cardápio, pensado por 
Luciano e a chef Adriana Padi-
lha,  teve ingredientes da Ásia, 
Mediterrâneo e até uma provi-
dencial mistura de mel e queijo 
de coalho. “A fusão de elemen-
tos culinários tem tudo a ver 
com o cosmopolitismo de Pa-
ris”, reforça Luciano Almeida. 

Assim com Lelê mostrou 
saber onde pisa em Paris, Ju 
Flor reuniu uma geração de 
talentosos na arte de servir e 
bem receber. “A festa está des-
pojada, elegante e chique”, ex-
clamou Raff aela Rosito. 

Lelê e Ju - como manda o 
bem receber - estavam pontual-
mente no local do evento no fi -
nal da tarde junto à empresária 
Claryssa Alves - vestindo look 
GIG Brasil. O primeiro ponto de 
confl uência foi o espaço A Gra-
ciosa. Gislana Maia apresentou 
em primeira mão os óculos da 
nova coleção da Dior. 

Como se sabe, Lelê tem 
uma ligação muito forte com a 
casa francesa. Cris Lotaiff  - mãe 
da blogueira - é nome da mai-
son no Brasil. As convidadas 
puderam provar modelos vin-
dos direto do Hemisfério Nor-
te, sem escalas, para o evento. 
Não é pouco. “Há um grupo se-
leto de óticas no mundo a rece-
ber com exclusividades os lan-
çamentos. Nós fazemos par-
te desse grupo”, revela Gislana 
Maia, diretora da A Graciosa - 
cujas milhagens acumuladas 
tem mais Itália que França. 

Fã de Lisboa, Ysnara Al-
meida conhece bem Paris. Não 
obstante, comprou três exem-
plares do guia. Luciano Almei-
da pediu dedicatória para irmã 
Lucila, advogada, que mora em 
Firenzze, na Itália. Viajante por 
lugares tais Galápagos e  Pa-
tagônia, a empresária Sandra 
Boff  não resistiu ao hypado li-
vro sobre Paris. “O guia é eclé-
tico, diversifi cado”, bem disse 
Lelê Saddi ao NOVO Jornal. 

O público masculino tam-
bém entendeu o recado e com-
pareceu ao evento.  “Todo 
mundo se interessa por boas 
dicas de viagem. Paris é sempre 
um bom destino e Ju Flor fez 
um evento impecável”, diz Ga-
briel Ribeiro, diretor da Algarve 
Imóveis, que  prestigiou a festa 
ao lado da empresária Daniel-
le Monte. Lifestyle NOVO Jor-
nal acompanhou todo o even-
to amplifi cado entre moda, lu-
gares, pessoas e estilo de vida. 

Claro que um bom “happe-
ning” tem convidados interes-
santes (a coluna Jota Oliveira e 
Novo Flash estiveram presen-
tes). O duo do Sax In Th e House 
imprimiu um set glamuroso. O 
espocar do espumante Grand 
Legado fazia lembrar que Pa-
ris é uma festa. Ju, Lelê, convi-
dados e leitores sabem disso. 
J´adore!

 ▶ Ju Flor recebeu elogios pela organização impecável

 ▶ Lançamento do livro da blogueira paulista Lelê Saddi em Natal reuniu não apenas mundo da moda, mas empresários, arquitetos e por quem gosta de viajar

 ▶ Detalhes da decoração e dos doces: tudo remetia à capital francesa

FOTOS: D´LUCA / NJ
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